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had mijler, &■ defejao(eus, yaJJalios fÊelem 
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NAVFRAGIO 

Que fizeraõ as duas Naos da India: 

O S acr amento, &• 3\foJJTa Senhora da Ata- 

Cabo de cBoalEJpcrança >no \ 

oAnno dc 16+7. 

Eynando no Elfado da India o muyto 
alto, & muyto poderofo Rey D. Joaõ o 
IV. deíle nome, Rey de Portugal nofTo 
Senhor, cuja vida eílado Deos prof- 
pere os annos, que feus vafíallos have- 
mos miífer,& fendo Vifo-Rey nelle D. 

í elippe Mafcarenhas, partiraõ de Goa para Portugal 
hua quarta feyra vinte de Fevereyro do anno de 1647. 
duas Náos} a Capitania o Galeaõ Sacramento, Capitaô 
Mòr Luis de Miranda Henriquez, & a Náo noíTa Se- 
nhora da Atalaya Almiranta, Çapitaõ Antonio da Ca- 

mara de Noronha. Dos quaes fe veyo deípedir o Vifo- 
Rey a bordo,mandando defamarrar hua manhã taõ ce- 
do, quaõ tarde do tempo , apreftando os officiaes todas 
as coufas neceíTarias, desfraldando velas, largou pri- 
meyro a Capitania otraquete, & cevadeyra, & da outra 
parte a Almiranta, havendo a bordo n uytas embarca- 
ções de amigos, & parentes, cuja faudade acrefcentgva 
o fentimento, tanto quanto a defpedida em taõ largo a- 

partamento era baftantecaufa ,& aflim a voltas de fen- 
tidas lagrimas, dando boaviagem nos .partimos comer 
terral, que durou tres horas, entrapdo a viraçaççfcaça 

correndo a coíla pelo Norceíle, & alargando o vento 
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6' Re laça 1 do naufrágio das Nà os 

de noyre, SoltamósX ii^fTa^err6ca{/on)'.yeõtos bomn- 
çofos ate altura de dez gr ao??, & hum terço do Norte, 
em que hum Sabbado ao arhanhecer,dous de Márçolar- 
gou a Capitania bandeyra , de que logo houvemos vifr 

ta, & de nua vela, a que elía ficando mais perto atirou 
duaS peças íèm bala obrigando-a a amaynar, & lançar o 
batel fora, em que lhe mandou meter o Capitao" Mòr a 
Jvlanoel Luis feu eftf inqueyro, còm gente, & atravef- 
fando todos tres, nos detivemos em fua companhia 
quatro dias, com filas noytes, intentando nefie tempô 
'ò Capicaô Mòr que elda embarcação folie perdida ', não 

'obftante trazer cartas do Vifo-Rey ler do Rey ap 
iMucelapataõ, de quem o Eftado da India recebe fervi- 
ços de confideraçaõ, foccorrendo a Ceylão nos apertos, 
•It fomes, que fe ofterecèraõ naquella Ilha, o que não 2- 
prováraõ o Capitaõ, officiaes,& cavalleyros da N áo A- 
•falaya, fendo confultados na materia, ántes dcraõ ra- 
zões , porque à tal embarcaçiaõ fe devia toda a boa paly 
fagem, com o que a dey xamos terça feyrá finco de Maf« 
ço : nos dias , que aqui nos teve fem velejar, avaliáraq 
os homes, que bem entendiaõdo mar, fé perdera a via- 
géln, o que depois experimentamos na falta de tempo 
para chegar a paflar o Cabo da Boa Efperança. 

Nâ Náo em que me embarquey tomáraõ os Reli- 
giofos á fua conca cantarem todos os dias as LadalAhàsj 
dizer MiíTa , &prègaçõesos Domingos, &dias Santos; 
& JoaÕda Cruz Guardiaõda Náo fez hum fepulchro 
muy curiofo, em que tivemos o Senhor expoftò vinte& 
qilatro horas confeflrando,& comungando todos á quin- 
ta feyra Mayor. 

' ' Aos doze de Março chegamos) á fállá corta a Capi- 
tania por caufa de fabermos o final', qàè havia feytò 

ih $ A com 



Sacramento, & N. S. da Ataleya. 7 

Com trcs peças, achamos fer falecido o Inquifidor An- 
tonio de Faria Machado ,que r.a India o tora dezafete 
annos>de cujo1procedimento, & aurhoridade.íê teve 
muyta fatisfaçaô, & o fentimós,', & & falta de outras 
peffoas, que de Goa fahiraõ doentes, ficanao muytos.fi- 
dalgos,&,peffoasnobres.,queicom feu valorcraba- 
JJio ajudiraõ depoiái falvaçaõ dos que efeapamos .tan- 
to à.cufta de fuayidav ooj. ■: í:o ii-U , 1 
•j . Com grandes chuvas, & calmarias navegamos de- 
pois de paliada a linha, quando da gavea. a grandes bra- 
dos, diírcogajeyro; Húa vela. Eíkera ioCaleao-S. Pe- 

dro» que partindo de. Goa quinze dias depoisffe encon- 
trou com-nofeo 5 & nqs acompanhou vinte diak, apar- 
tando-feno fim delles. n; :.ví : .'ct - ; 

Ao de Paícoa deza nove de Abril mandou o Almi- 
rante falvar o Galeao Sacramento com fete peças,abrin- 
do logo a Náo quatro palmos de agua^queos eícravos, 

grumetes efgotavaõ duas vezes no dia* o quedava 
cuydado a quem entendia o perigo, a que hiamos expo- 
ôos, aíiimpor fer aNàovelha^comoppr irmos cometer 
o Cabo. no rigor dq inverno, em que os tcmp.oraes fao 
tantqs, & de maneyra , que ás jembarcaçoens novas daõ 
grandiflimo trabalho. 

Em dez dejunho, em altura jà de trinta & tres 
gfaos do Sul ,'çom vento bonança nos rendeo o maftarep 
grande de que avizamos a Capitania , & da agua que 
fazia a Náo, pedindo-lhe confervaflemos á companhia 
ç>rdenandofe-lhe húa íemea para concerto domaftareo, 
& por o vento refrefear, naô ouve effeyto, nem depois 
lugar pelo que fobreveyo. 

Em doze de Junho anoy tecemos com a Capitania, 
acalmando o vento.antes.de fe por ,0 Sol, indo na volta 

-if; da 
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da terra com o vento-Oefnóroefte, metendo-fe muf 
yermelho com nuvés negras y& carregadas, fuzilando 
húafovez, & fé vio hum peyxe Orelhão, coufa gran- 
de j anúncios tudo de huma noy te temerofa. Entrou o 
vento aíToprando, ferraraó-fe as gáveas, & cevadeyra, 

-ficando a Náo em papafigos aguarruchados o quarti- 
nho>&quarto da. primai no. delieaopòrdaLuav 
empolou o mar, & crefceo o ventode modo> qiie "deu a 
Náo hum balanço taô grande, que meteo muytòmar 
dentro, &as entenas, & ferviolás debayxo da aguai 
-Mandou-fearriar a efdotd y & oftagas paravir a verga 
grande abayuoy mas com o temor- do mai-yôc-tempo taõ 
erefcido ,dc pouca experiencia^dosartilheyros, arriá- 
raõ de mancyra, que tomando o pano de luvaatraveí- 

-fou a Nào com hum furacao taõ forte, que nos levou a 
-veiaigrandey &■ traque te fazendo tudó em pedaços- com 

ftal eírrondo} que julgamos çoçóbrá tfe a1 Náo tendo^a 
adornada pormuy to efpâço jéc atrávertada áíhm aó ri-* 
gor dos mares femrnos podermos fuftèntat em pè na xa- 
reta com a pouca gente, que aefte tempo fe achou, fen- 
da já-mortos dedoença oytómárinheyroèJ fifteo arci- 
Iheyros, quatro grumetes, & outrospaffageyfosVfe a- 
codio com grande cuydado a húa monéta > que trazía- 
mos já cozida na enxárcia de proa, para efte efteyto, & 
preparando-a governou logô a Náo' ná':vôltadellesy fi- 
cando a verga grande àrriada a meya arvore com a vô^ 
la de lais a lais em pedaços, & a do traqiíetô dando òs 
ellendartes, que fieàraõ pegados no gurutil, eft rallos, 
fem fe poderem cortar, nem o tempo o confentir. Nef- 
teeftado partamos o reftante da noyte atormentando^ 
fe a Náo com as pancadas das vergas, puxando por to- 
dos os olTos abrio dez palmos de agua ,'correndo com a 
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triefmo temporal nos amanheceo dia de Santo Antonio 
deíiroçados deivelas, Sc cahos fem a companhia da Ca- 
pitania, aparelhandonos para a feguinte nóyté,quenos 
ameaçava taõ medonha, como a paífada, & còm chuveí- 
ros de pedra táõgroffa como avelas, Ôc muytos trovões, 
& rayos. 

Sendo o tempo ainda tanto, & correndo a Náo em 
popa fomos çafandojôc tirando o pano, que ficou na ver- 
ga metendo huma cevadeyra na do traquete, para fe o 
vento toíTe menos, poder a Náo governar, & fugir aos 
mares, que pareciaó querer çoçobrarnos. Elie dia fe 
palfou, & ao outro, fendo yk mais bonança, metemos ou- 
tro pano, não largando as bombas da maõ, com que avi- 
ltamos terra de trinta & dous grãos a cabo de algus dias/, 
que vele,amos em demanda delia, dizendo-fe que á fua 
.lombra fe trataria do concerto,& tomar as aguas da 
•Náo, porém fó fe tratou de pefcar, naõ faltando algum 
zelofo, que clamou fobre o defcuydo, que houve neíte 
particular. 

O Meítre Jacinto Antonio, confiderando o eíta- 
do, em que nos acha vamos, & pouco remedio ,que ha- 
via , lhe pareceo acertado arribar a Moçambique em 
quanto o tempo nos naõ impollibilitava de todo, aon- 
de fe feguraria o cabedal, & artilharia de Sua Mageíta- 
de,& remedio de tantos: o que fe divulgou lozo, pedin- 
do Dom Duarte Lobo ao Meítre,que indo abayxo ver 
o eítado da Náo, de que fe fallava variamente, o levaf- 
íem com os mais officiaes para refoluçaõ do que mais 
convieíTe, o que naõ fatisfez a muytos pelos empenhos, 
que traziaõ, & pouca canela, que fe lhe deu em Goa,lh- 
timidando ao Meítre, & aos mais, que tratavaõ de arri- 
bar: de modo que íenaõ tratou mais, que de navegar 

B para 
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para Portugal ás voltas 5 em que andamos alguns dia* 
multiplicando a altura para o Cabo, naõ ceffándo as 
bombas de laborar, a que acodiamos todos fem excey- 
çãò de peflfoa atè os proprios Religiofos. 

Pelo quefe preparáraó algús barris para gamotes 
fazendofe-lhe arças, & çafando a boca do poraõ para 
húa caíimba, valeo pouco a diligencia por caufa da ar- 
rumaçaô da artelharia que fe fez em Goa , naõ vir em 
;forma,deyxando porém na boca da efcotilha quatro 
peças, havendo grande murmuração que a Náo trazia 
rebentadas muytas curvas, & pès de carneyro fóra de 
feu lugar, tratáraõ de que indo a menos altura acha- 
riaõ mais bonanças, com que fe tomariaõ alguas aguas, 
fobre que o Meftre, & mais ofíiciaes com o Almirante 
foraõ abayxo, fem levar D. Duarte Lobo , como o ha- 
via pedido, & tornando aflima com tres prégos do for- 
ro na ma5,diíTe o Meftre que a Náo eftava para poder 
ir a Jerufalem , com que fenaõ tratou mais que da via- 
gem do Reyno, & em pefcar, voltando para o mar, fem 
fe obrar mais coufa, que boa folie para húa viagem de 
tanto rifco, & trabalho, como a que fe intentava. 

Tornando com o traquete na volta de terra dia de 
S. Pedro, & S. Paulo do jantar para a noyte, mandou o 
Piloto Gafpar Rodrigues Coelho largar vela de gavea 
de proa, dizendo-lhe o Sotapiloto Balthezar Rodri- 
gues que eftava perto de terra ; ao que refpondeo que 
tinha navegado muy to tempo naquella cofta, que naõ 
havia de que recear, mais do que fe viflem ás duas em- 
pulhetas do quartinho. Bras da Cofta marinheyro,& 
cunhado do Meftre, que mandava a via na cadeyra gri- 
tando alto, com grande ancia : bota arriba Irmãos: al- 
vorotou, a Náo por fe ver em hu bayxo que eftá ao mar 

da 
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<Ja Bahia da Lagoa em oyto braças dc fundo, que lan- 
çando o prumo lè acháraõ,com tanto fentimento de to- 
dos , quanto pode julgar facilmente quem fe vio em fe- 
melhante perigo.Com grande brevidade mareamos lar- 
gando a vela de gavea grande , içando , & caçando mais 
de doze vezes, a que acodiraõ oíHciaes com os mais 
fem faltar peíToa a fua obrigação. O Sotapiloto Balthe- 
zar Rodrigues, que neífe paífo o não perdeo, gritou 
do prepao, donde mandava a via com muyto acordo, 
que onaô arreceaífem, que elle tiraria a Náo por onde 
entrara com ella, & rebentando o mar por todas as par- 
tes trabalhou a Náo, como que vinha debayxo, infini- 
to, & achando-a atra veffada deu tres balanços juntos, a 
cujo grande abalo foy a grita de maneyraque o mundo 
nos pareceo fe acabava, & confumia. 

O Guardiaõ Joaõ da Cruz, que com os grumetes 
aíliftiaás bombas, aflim affli&oacodio allima ,&Deos 
noíTo Senhor com vento terral ,com que fahimos para 
fora, & como o remedio principal em tanta tribulação 
eífava nas mãos de Deos, & no trabalho das nolfas, tra- 
balhámos todos, & os Religiofos de maneyra, quenefta 
occafiaó valiamos hum porcento. O Padre Fr. Antonio 
de Saõ Guilherme da Ordem de Santo Agoftinho, que 
paífava a Portugal por Procurador Gèral da fua Con- 
gregação , o fez de forte, que chegando-fe a elle neíle 
trance o Padre Fr.Diogo da Prefentaçaò da fua Ordem 
que o confeífaíTe, lhe refpondeo que não era tempo 
mais que de trabalhar , & indo para o convez ajudar- 
nos cahio por húa efcada com hum dos balanços , que a 
Náo deu, abrindo a cabeça com húa grande ferida, de 
que apertando-a com hum lenço naõ fez cafo, fenaõ 
paífado o trabalho. 
i • B 2 Avia- 
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Avia-fe a tarde antes tirado húa efmola ao Santo 
Chriíto do Carmo de Lisboa, & vendo algúas peffoas a 
Não em tanto trabalho, & afflicção, perdida a efperan- 
£a da vida, & polia fóem Deos, que a foílinha, & he a 

confiança de todos, gritarão em altas vozes.Alegria Ir- 
mãos, que agora fevio na gavea a noíTa Senhora com 
hua luz, como coroa, de grande refplandor, recreceo 

entaõ geralmente tanto animo, & esforço, que não ha- 
via já que temerfe a morte. Della maneyra paíTamos a 
noyte, ficando a Náo tão defconjuntada deíle trabalho, 
que naõ havia parte por onde naõ fizeíTe agua, acodin- 
do todos ás bombas, achamos fazer muyta mais,ajudan- 
do a iffo o grande temporal, que nos entrou o diafe- 
guinte, com que corremos com o papafigo da proa, fen- 
do o mar tão grande, & os grandes balanços, que a Nào 
dava que cada hora efperavamos fe abrilíe pelo meyo, 
lançando o mar por fíma do farol, & das arvores tanta 
agua 3 que foy neceífario revezarem-fe os Padres por 
horas na popa benzendo os mares, & fe fedefcuydavaõ 
algúa vez, logo nos encapelavaõ de maneyra, que o So- 
tapiloto, que eílava á cadeyra, fe vio afogado com hu 

mar, gritando que lhe acudilfem, vendo-íè fó por to- 
dos eftarmos occupados nas bombas ; com o trabalho 
das quaes jà os corpos naõ podiaó,a que naõ faltáraò 
jamais os Religiofos, & paítageyros, que tínhamos à 
nofia conta , por lermos poucos, àbomba de eílibordo, 
& à de bombordo os grumetes de dia , & os cafres á dc 
rpda em que Dom Duarte Lobo, & Dom Sebaltiaõ Lobo 

da Sylveira aíliftiaô de dia, & noyte, defde treze de Ju- 
nho, que começou o trabalho delia, a judando com do- 
ces, 8c mimos aos que trabalhavão , porque como falta- 
va o fogaõ, tudo era neceífario, & na£a bailava. Abom- - 

ba • 
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ba de roda nos dava grande trabalho, & cuydado por- 
que nos faltavaõ os fuzis cada hora. 

Ordenou-íe aíliíf irem os cafres á bomba aos quar- 
tos de noy te,o que fe naõ executou, aíTiíf indo fó os dous 

calafates, que vendo o quanto a agua crefcia, avizáraõ 
•por vezes do perigo, em que nos achavamos, a que fe 
deu por ordem não amotinaífem a Náo. Em amanhe- 
cendo fe abrio a efcotilha grande , & fe achou agua por 
cima do laífro , armarac-fe logo os gamotes com gran- 
de diligencia para fe encherem com felhas, & fe efcu- 
fáram, porque em menos de duas horas crefceo a agua 
tanto, que com os balanços fe enchiaò os barris por íi, 
& as pipas doporaõ feforaõ arrombando, & os payoes 
da pimenta , de maneyra , quede todo ceifarão as bom- 
bas intupindo-fe com a pimenta, laborando fó na efcu- 
tilha grande dous barris de quatro almudes,& dous de 
feis, com que de continuo fe trabalhava ao cabreftan- 
te, & á rè do maífro grande , aonde abrimos hum efco- 
tilhaõ com dous gamotes, por fahir mais pimenta , que 
agua. Com eífe trabalho, & a Náo já afocinhada toda 
fobre a proa, como effava alquibrada , naõ governava, 
como de antes, com a agua já por cima da barçola , & a 
proa de fobre a cuberta do poraõ mais de dous palmos. 
Neífe perigo taõ evidente,paliamos dous dias com duas 
noytes fem ver terra, quedefcubrimos em amanhecen- 
do hua ponta de recifes com muyto arvoredo, que pare- 
ceofer de hum rio com hua praya de area muvto com- 
prida , & hua enceada grande, que julgamos fe fahiria 
a ella do batel a pè enxuto. 

Aflentou-feem confelho,viftooeftadoda Náo, fe 
fofTe bufcara terra , que fe via , lançando ao mar a arti- 
lharia, que fempre veyo abocada, falvo a da Cuina,que 
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vinha ao poraõ, o que naõ houve effeyto por naõ pode- 
rem os corpos aturar o trabalho, & lo foraõ ao mar 
duas peças. Com vento bonança, ainda que o mar pica- 
do fe largou vela de gavea grande , a qual indo a caça- 
la fe fez em pedaços , & o mefmo a de proa, levando a 
cevadeyra toda rota, &: o traquete com muytas coíluras 
defeozidas, mareamos com a vela grande, que ao habi- 

tala na amura, paffando-lhe talha em ajuda fe defpeda- 
çou. 

A efte tempo já o Almirante ordenava ao Condef- 
table Francifco Teyxeyra embarrilafle alguma pólvo- 
ra, & balas, juntando as armas, que achaffe , & todo o 
cobre, & bronze, que ouveflepara íuftento do arrayaL, 
por fer efte o dinheyro que corre neifa Cafraria,ôc por- 
que fe refgata o neceífario. A noyte fe paffou com o 
trabalho dos gamotes , os Cafres já em terra com gran- 
des fogos, & ao outro dia pela manhãa tres de Julho fe 
entendeo em preparar o batel para lançar gente em ter- 

ra , dando o mar lugar. Entrou a viração , & picando a 
amarra com o traquete chegamos a dar fundo em fete 
braças na enfeada,& o Meftre mandou cortar as oftagas 
grandes, & ficou a verga atraveflada no meyo do con- 
vés, para que cortando-fe ferviffe de levar algua gente. 

Botou-fe o batel ao mar com ordem , que folie al- 
gúa gente, armas,& mantimento a tomar fitio,& os mais 
ficáraõ dando aos gamotes, íuftentando a Náo, & che- 
gando o batel á pancada do mar por correr a agua muy- 
to, & fer já tarde, naõ fe atreveo lançar nada em terra, 
tornou logo a bordo, dizen lo, que o mar naõ dèra jazi- 
go, & tinha hum banco grande, & á terra delle hum la- 
gamar , para que corria aaguamuyto. Veyo anoyte- 
cendo,& bayxado a maré começou a Náo a tocar,& Ian* 

çar 



Sacramento, & N. S. da Jta by a. i y 

çar o leme fora pela meya noyte, pelo que cortamos a 
arvore grande, & traquete, dando-fe fundo a outra an- 
cora por naõ defgarrar, & ao virar com a maré ficamos 
em oy to braças. 

Amanheceo quarta feyra, quatro de Julho,& a]un- 
tando-fe todos os cabos delgados fefez delles huma ef- 
pia, que íe colheo dentro no batel, & com a gente ne- 
ceflaria, armas,& o que pudèrao levar de mão, deyxan- 
do húa ponta da efpia na N áo, remarão para terra, & 
chegando à pancada do mar, era tão grande o macareo, 
que o Padre Fr. Diogo da Prefentação, que hia no batel 
abfolveo a todos, dando cada hum materia em publico 
pelo grande aperto. 

Chegarão a terra, &fem impedimento dos Cafres, 
que naõ parecèraõ , botáraõ em terra o que levavaõ, & 
tornando a bordo fez fegunda viagem com D. Barbora, 
& Joanna do Efpirito Santo Portuguezas,quefeembar- 
cáraõ, com todas as negras que levávamos, & o Almi- 
rante^ D. Sebaftiaõ Lobo,&outraspcíToas,.ficando 
D. Duarte Lobo , & o Padre Fr. Antonio de S. Guilher- 
me na Náo com os ofliciaes, & eu, que naõ quizemos 
largar efte fidalgo , por mais, que nos rogou, que nos 
embarcaffemos, andando todos palmados, porque os 
que preftavão para o trabalho húsandavão no batel,ou- 
tros ficá rã o em ter rapa radefenfa do que le defembar- 
cava ajudando aos que hiaõ no batel, porque os mais 
que ficárão a bordo naõ atinarão a fazer húa 'jangada, 
nem a embarcar quatro fardos de arroz, havendo na xa- 
teta mais de mil,& muytas coufas de comer, de que naõ 
chegáraõ a terra mais que trinta fardos, & eííes molha- 
dos. Nefte dia fez o batel quatro viagens á terra • & na 
ultima fendo já quaíi noyte fe embarcou Dom Duarte 

com 
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Com os officiaes, a rogo de todos, & com elle o Padre 
Fr. Antonio, & o Padre Francifco Pereyra, que foy da 
Companhia de JtSU, não confentindo fe meteífe mais 
no batei, que gente, ôc vindo ella crefcendo,& os efcra- 
vos, chamamos pelo Padre Capelaõ,o qual não quiz fa- 
hir, dizendo ficava com aquelles irmãos acompanhan- 
do-os, por quanto a noyte prometia fer trabalhofa, nem 
haver pelfoa, que ficaífe a bordo fazendo trabalhar nos 
gamotes. Neífa batellada nos embarcamos fetenta pef- 
foas, & chegando a terra trabalhofamente , alagado o 
batel atè a borda , de que ainda algús nadamos. 

Aquella noyte ficou o batel encalhado, ôt os da 
Náopaif.raò com grande trabalho, & pela manhaa fin- 
co de Julho fe embarcáraõ Bras da Coifa, & Paulo de 
Barros com a mais gente, que andava no batel, queef- 
tes dous marinheyros fós afliiiiraò fempre nelle com 
grande rifco , & trabalho, que os mais fe revefaváo. 
Muytos largando a praya fe tornavaô a bordo, por ter 
la que comer, o que lhe faltava em terra. Aprimeyra 
batelada fe fez a falvamento pela efpia, a fegunda en- 
trando a viraçaõ cedo, empolou o mar, & tornando de 
bordo para a terra, por mais que os que eíf avaõ já no 
batel o defendiaõ, fe lançou ríiuyta gente a elle ,carre- 
gando-o, & largando para fóra indo já hum efpaço da 
Náo hum China de D.Sebaíf iaõ Lobo, que ficava a bor- 
do cortou com hum machado a efpia, que eífava dada 
na ferviola, com que chegando o batel à pancada do 
mar, não tendo rogeyra, que o indirey taífe , atraveífou 
de maneyra, que fe alagou com fetenta peffoas, que tra- 
zia dos quaes fincoenta morrèraõ afogados fem lhe po- 
dermos valer os que effavamos em terra alando o batel 
para ella onde chegou com grande trabalho todo defco- 
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zido , & os que efcapáraõ, fem o mar lançar nada do 
Auito, que fe embarcou a bordo. 

A fefta feyra mandou o Almirante concertar o ba- 
tel, & dando quinhentos xerafins a quem tornaíTe nelle 
àNáo bufcara gente que ficava, não fe atreveonin- 
guém por o mar íér grande,& mayor o terror do fuccef- 
ío do dia de antes. (_)s que eftavaõ a bordo caufavao hú 
laftimofo efpeétaculo com gritos, & clamores, que fa- 
ziaõ ao Ceo, que com fer de longe eraõ taes, que nos da- 
va o bê que fentir aos que efta vamos na pray a, & por na 
& ào não haver já mais reparo, que do maftro grande à 
rè, & o mais eft ar cubertode mar, & perderem asefpe- 
ranças do batel, 1'e lançáraõ muy tos á agua em pàos, em 

ue alguns fahiraõ a terra ,& os mais perecèrão haven- 
o a noyte antes difparadohúa peça para lhe acodirem. 

A noyte feguinte da íefta para o Sabbado fahirão 
algus negros nofíosa terra, dizendo, que ainda eftava 
na N ào gente branca fem mais reparo, que hum paynel 
da popa, em que eftava a Imagem de noffa Senhora da 
Atalaya, porém de madrugada fe acabou de fazer toda 
cm pedaços , nãofahindodetodaella em terra mais que 
hum quartelpiqueno inteyro, & o mais pào porpào,& 
algús cayxões dos que cftaváo poríima, botou o mar, 
masem pedaços. E nifto fe refolveo a opulência de hua 
.Nào taõ poderofa, & aqui fe virão muy tos nus, & po- 
bres , que havia bem pouco éramos ricos, & bem verti- 
dos. 

O Almirante fez alardo dos que ficamos , que re- 
partio em tres eíquadras , de que tomou para íi a dos 
paftageyros, & os marinheyros, & grumetes repartio 
pelos officiaes, mandando lançar bando, que tudo o que 
fe achaífe de comer vielfe ao arrayal a monte mayor, 

C para^ 
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para o que nomeou alguns homes, que paraefte efft,v 
to correffem a praya, prohibindo aos mais fahir do af>- 
rayal, que mudamos para dentro do mato, porque na 
riya, em que fahimos nos cobríamos de area. Fizemos 
arracas, que he o mefmo, que tendas de panos bran- 

cos , em que ailiftiamos, preparandonos para a jornada, 
que efperavamos de marchar pela Cafraria atè o Cabo 
das Correntes. O mantimento, que fe achou fepozno 

arrayalcomcentinelas. Era onze dias que aqui eftive- 
mos, fe paflarão grandes neceflidades de fome, & fede, 
por falta de mantimentos,& a agua fe ir buícar ao R.io 
do Infante perto de húa legoa , & tão roim, que nos a- 
doeceo delia muyta gente, &morrèrão all i Vicente Lo- 
bo de Sequeyra do habito de Chrifto, natural de Ma- 
cao, que já ncfta paragem fe perdera na Náo S. Joaõ, & 
hum artilheyro por nome Marcos Coelho. 

Para os cafos que fuccedeífem, fe derao por adjun- 
tos ao Almirante, D. Sebaftião, & D. Duarte Lobo da 
Silveyra irmãos, Domingos Borges de Soufa fenhor da 
Villa, & Confelhod'Alva,que do Reyno viera na meí- 
ma Náo, os Padres Fr. Antonio de S. Guilherme,& Fr. 
João da Encarnação, & os officiaes da Náo, & Efcrivão 
João Barbofa ,por eftar para morrer Francifco Cabri- 
ta Freyre. Neftc naufrágio fe achàrãotres marinhey- 
ros, que havia quatro annos fe perderão nefta paragem 
na Naveta , deque foy Capitão D. LuisdeCaftelbran- 
co, & tinhão marchado pela Cafraria até o Cabo das 
Correntes, & fe chamavão Antonio Carvalho da Cof- 
ta, Paulo de Barros , & Mattheus Martins. Aos primey- 
rosdous fe nomearão para refgatadores do arr&yaí, òt a 
Aleyxo da Silva, paíTageyro por feytor. Ncfta praya 
cm que fahimos, achamos de maré razia grande quan- 

tidade 



Sacramento, & N. S. da Ateilaya. 19 

tpdade de amêijoas muyto boas ,que ajudarão apaffar 
as fomes, que fe padecèraõ. 

A oyto de Julho foy D.Duarte Lobo com o Sota- 
piloto Balthazar Rodrigues, Urbano Fialho Ferreyra 
do habito de Chriífo, filho de Antonio Fialho Ferrey* 
ra , com outras peíToas mais ao Rio do Infante tomar o 
Sol,& acháraõ trinta & tres grãos, & hum terço,botan- 
do hua ponta de Recife ao Noroeftc com muyto arvo- 
redo , a praya de mais de duas legoas de comprido, & a 
coifa com comaros de area branca com arvoredo por ci- 
ma , & a ferra toda efcalvada. Tomado o Sol fe deu re- 
bate de haver Cafres na praya, a que fizerão efperar 
por acenos, & chegando à falia, não fe achou quem cs 

entendeífe por falarem por eílcíos. Andão nús,& fó co- 
brem algúas pelles, não ufaõ fementeyras, nem vivem 
mais que de algúas raizes, caça,& algum marifco.quan- 
do decern á praya. As armas faõ paos toftados,& poucas 

azagayasde ferro. 
Tornados D. Duarte Lobo , & os mais ao arrayal, 

fe repartirão as armas, balas, & polvora, & alguns ce- 
cos para a meter, cobre neceífario para o refgate, li- 
nhas ,& arpoeyras para a paíTagem dos rios, tudo por 
rol nos livros dei Rey. O arroz fe achou todo ardido,& 
podre, com o que fe apreffou mais a partida, deyxando 
enterrado o cobre, & polvora que fobejou. 

Nos dias que aqui eífivemos tratou o Almirante 
com o Piloto Gafpar Rodrigues Coelho ,& o Efcrivao 
Francifco Cabrita Freyre, & outros doentes, & impof- 
libilitados para marchar, que fe quizelíem lhes man- 
daria preparar o batel, & dar ge: % que mareaífe , que 
o Piloro não quizaceytar ,&aílim fenão tratou mais 
diífo, fendo o que mais convinha para não perecerem 

C 2 eífas 
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eftas peíToas, & as mulheres, & doentes, como adiante 
fe verá. 

D. Sebaftiaô Lobo da Silveyra era tão incapaz pa- 
ra marchar por fer muyto pezado de gordura, & outros 
achaques,que lhe impediaõ andar poucos paffos por 
feu pè, pelo que pedio aos grumetes, & officiaes ,que o 
perfuadifiem,& por via de feu irmaõ D. Duarte Lobo, 
que de todos era bem quifto, fe veyo a concertar, que 
o acarretarião em húa rede,que fe fez de linhas de pef- 
car, dando a cada grumete oitocentos xerafins, a que fe 
obrigou D. Duarte Lobo, ôcelle deu penhores de ouro. 
Eraefte fidalgo também doente ,& no arrayal o tive- 
mos á morte, & a ffim ordenada arede com os feus ne- 
gros, & dous mais que comprou , intentou paffar a jor- 
nada. O mefmoemprendèraõ Domingos Borges de Sou- 
fa, que fez de húa alcatifa hum andor, & Francifco Ca- 
brita outro de hum pano, fervindo-lhe de canas os re- 
mos do batel , que o carpinteyro affeyçoou. O Piloto 
com du3s muletas, & os mais como lhes permitiaõ feus 
achaques, os íaons com fuas armas,& todos com feus al- 
forjes , em que cada hum carregava o feu refgatc de co- 
bre, & roupa para fua limpeza. 

Mais tempo era necefiario para defcançar do tra- 
balho paliado, & tomar alento para os que nos efpera- 
vão, mas a falta de mantime nto, & a malignidade do lí- 
tio , nos apreífou a partir fegunda feyra quinze de Ju- 
lho pela manhãa, depois de rezarem todos hua Ladai- 
nha a noífa Senhora. Não fe pôde reduzir a brevidade 
o fentimento, & lagrimas, com que fe deu principio a 
efta tragedia taõ laftimofa, ficando alli por caufa de fe- 
ridas , com que fahirão á praya hum Cafre doContra- 
meílre. Manoel de Soufa, hum meu cabrinba, & húa ne. 

grinha 



Sacramento, & N. S. da Ata lay a. 21 

grinha do Condeífable Francifco Teyxeyrá, que mor* 
reo afogado vindo no batel para terra. 

Começamos a marchar, levando o Almirante a di- 
anteyra , & o Meífre Jacinto Antonio a vãguarda, & o 
Contrameífre a retaguarda, começado a fentir laífima9, 
& miferias dos doentes, & incapazes de acompanhar o 
arrayal,julgando do principio o q feria ao diante. A'nof- 
fa viifa, tendo marchado menos de húa legoa pela pra- 
ya, fe deyxou ficar Bertholameu Pereyra Loreto mari- 
nheyro de canfado, a quem os Cafres que jà vinhaõ em 
noífo feguimento, matáraõ logo,fem fe lhe poder valer. 
Dahi mais a diante os mefmos Cafres tomarão a D.Bar- 
bora os alforjes, que trazia às coifas com ofeurefgate 
de cobre, & mantimento,que lhe coube,& huma muttra 
de diamantes, que efeapou, & a não lhe acodir a rera- 
guarda apreífadamente, a matariaõ, como ao Loreto,& 
por não poder acompanhamos a tomou Antonio Car- 
valho da Coifa marinheyro ás coifas, & a trouxe atè 
noyte. A Portugueza Beata Joanna do Efpirito Santo 
deu também grande moleífia, & os mais doentes. Com 
tudo chegamos a aíTentar o arrayal em hum recife jun- 
to ao mar aonde achamos hua fonte de muy to boa agua, 
nao podendo o Piloto chegar a ella ficou atraz hu tiro 
de efpingarda, & pedindo confiíTaõ lhe acodiraõ os Pa- 
dres com muyta charidade, & ao Efcrivaõ, que chegou 
á noyte bem tarde efperando,& ahi paíTamos eífa noyte. 

A terça feyra dezafeis de Julho, chamou o Almi- 
rante a confelho, para afíentar o termo,que fe havia de 
ter com as mulheres, & peffoas impoifibilitadas,que 
nos impediaõ o caminhar com a brevidade neccífaria 
para chegar a terra de refgate, porque os grãos de ar- 
roz , com que fahimos donde nos perdemos, erão tão 

C 3 pou- 
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poucos , que não paffavão de duas m edidas cada peíToa, 
& fegundo atfirmavão os que haviaõ paffado já aquelle 
caminho, nãofe podia achar refgateeni menos de hum 
mez, & bem altercado fe refolveo, que vifto o ellado, 
em que nos víamos, & o Piloto, & Efcrivaõ, D. Barbo- 
ra, & Joanna do Eípirito Santo nos não poderem acom- 
panhar, & por os efperarmos nos expúnhamos a perecer 
todos á fome, fe avizaffe ás mulheres, que marchaffem 
diante, não tratando já do Piloto, & Efcrivão, que hum 
delles eítava já fem falia, & o outro não eituva para na- 
da, & que foffemos por diante deyxando quem fenãoa- 
treveffea marchar com oarrayal, dequeavizadasas 
Portuguezas, refponderão, que Deos nos acompanhaí- 
fe, que ellas fe não atreviâo, nem podiaõ, & affim as 
deyxamos confeffando-fe primeyro, & hua negrinha, 

que quiz ficar comèllas, & fcm coufa algúa de comer. 
Nefta occafião eíleve D. Sebaftiaõ arrifcado a fi- 

car, porque os grumetes,que o acarretavao, não poden- 
do aturar o trabalho, fe deíobrigavaõ de o trazer^a que 
acodio D. Duarte Lobo, & com bons termos,& mais in- 
tereíTe alcançou o levaífem aos poucos. Aquelle dia 
marchamos ao longo do mar por recifes, de que fahião 
muytosribeyros de agua doce, ôcpaífarnos algus rios, 

que aos não acharmos fecos nos caufariaõ dano. Nas 
prayas fe achava algum marifco, mas pouco, & íe vião 
algiís paífaros grandes, como pavões. Aqui por o cami- 
nho fer roim, St o comer pouco, ou nada fe refolvèr.io 
os grumetes a deyxar D. Sebaftião Lobo, ao que fe aco- 
dio or Jenando-fe que fe eícolhedem de entre todos do- 
ze os mais robuftos, & os outros que acarretarem o fa- 
to defies: Fomos marchando hum dia por caminhos af- 
peros, & eftreytos junto ao mar, por onde não cabia 

mais 



Sacramento, & N. S. da At a lay a. 13 

mais que húa peffoa apoz outra fazendo hum alcantila- 
do ,& barrocas pela banda da praya, chegamos a hum 
paffo muy arrifcado, do qual paffamos a hum rio muy». 
to caudalofo, & arrebatado, que paliamos com agua por 
cima do joelho, o qual paffado defcanfamos, &. os gru- 
metes tornando a marchar, defemparárao a Dom Sebif- 
tiaó Lobo, que náo fe atrevendo a marchar por léus 
pès fe deyxou ficar. Ao outro dia chegamos a outro rio 
de muy frefeo arvoredo cerrado na boca , em que fe a- 
chou hum baleato dado á coifa na praya, de que cada 
qual chegamos a cortar feu pedaço para comer,& aquel- 
la tarde paffamos por muytos lamaraes,& paítos traba- 
lhofos, por fim dos quaes fentamos o arrayal junto a hú 
ribeyro de boa agua. 

Achando-fe menos D. Scbaftiaô, porque o Almi- 
rante , & Dom Duarte, como hiaõ diante não tiveraõ 
noticia de o haverem devxado os grumetes, tratàraõ 
com os marinheyros de o irem bufear, & fendo já noy- 
te tornáraó atraz duas legoas,& achando-o aonde o ha- 
viaõ deyxado, o leváraõ ao arrayal a que chegou muy* 
to tarde, dizendo em alta voz, que Dom Sebaíliaõ Lo- 
bo da Silveyra não fentia a morte, mas os roins termos, 
que fe tinhaó com fua peffoa. Ao outro dia fe tratou cõ 

ose     . e que o Almirante 
fez muytos proteftos fobre a grande qualidade defle fi- 
dalgo, &fe embarcar para o Reyno chamado por Sua 
Mageftade. 

Marchamos ao outro dia pouco , & pouco, & quafi 
húa legoa achamos o rio cie S. Chriftovaô, & para o paf- 
far ordenamos duas jangadas por oriofer caudalofo, 
de muy to fundo, & grande corrente, & arrebatada, húa 

os efte fidalgo deque 

de- 
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dedicamos a noíTa Senhora d'A juda, & a outra á do Bom 
SucceíTo. Aqui fe confeffou Dom Sebaftiaõ, & fez feu 
reftamento defenganado de nos não poder acompanhar 
dando moftras de muytas joyas, & coufas preciofasde 
que naõ havia noticia, ofterecendo-as a quem o podefi- 
fe levar ás coftas. A' vifta do que, & das .perfuações do 
Meftre Jacinto Antonio a quem para efte efteyto deu 

feis voltas de cadea de ouro, fe tratou com dezafeis ma- 
rinheyros os mais robuftos, a quem D. Sebaftiaõ entre- 
gou logo tudo o q oftentára. Depois de paliar o rio, que 
por fer muy to arrebatado, & naõ dar lugar a barquear 
-as jangadas íe naõ na bayxamar, fe naõ pode naquelle 
dia, & ao outro dezanove de Julho, o acabamos de paf- 
far deyxando afogado hum Cafre noffo, a que a corren- 
te levou ,&hum marinheyro Antonio da Sylva doente, 
que fe naõ avreveo a marchar. E aos vinte de Julho 
concluirão os marinheyros de levarem os dezafeis a 
D. Sebaftiaõ Lobo. 

PalTado o Rio fomos marchando pela praya, por 
caminhos eftreytos,& chegando a hua fonte, fe deyxou 
ficar FilippeRomáõj hum paíTageyro vindo doReyno 

na propria Náo , que era cafado em Lisboa, & fora Ef- 
tribeyro da Princefa Margarita , por nos naõ poder fe- 
guirpor doente, & também fe tinha já ficado Louren- 
ço Rodrigues Efcudeyro de Dom Duarte Lobo,& cafa- 
do em Alfama, por naõ poder marchar tanto, haven- 
do-oatjè alli feyto com duas muletas ,& dizendo-lhe 

feu amo, paliando por elle, que fe alenta (Te, lhe ref- 
pondeo, que Deos o ajudaíTe, & levaffe ante os olhos da 
fenhora Dona Leonor fua mulher, que elle fenaõ acha- 
va com forças, nem animo para os feguir. O PadreFr. 
Antonio de Saõ Guilherme também o animou, mas elle 

per- 
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pçyiiltio em fua determinação;,St indo o Padre já apar- 
.tadohhm pouco-, o cornou a chamar, o qual cuydundo 
qufi erá para algú a reconciliação, tornou a ouvir o que 
lhe queria, ôtelle lhe diífe: Padre Fr. Antonio, já que 
le vay, façame mercê de nua vez de tabaco, Sc Deos o 

- «eompanhe,& âcára muyto coníolado fe me fixeraõ hua 
. cova neita area para me meter nella.: Marchando aquel- 
ledia tres legoas oaffamoshum rio de grande corrente * má 
com agua peia cinta, & ao outro dia tendo andado hua 
legoa, chegamos a outro rio, que paliamos debaixamar 
com agua pelos peyros, depois do qual achamos melhor 
caminho, mas dèfpovoado,aparecendo fomente algús 
Cafres caçadores, que naõ queriaó chegar á falia com- 
nofcc. Neílecaminho achamos'boas aguas, alguaspal- 
mçyras bravas, & pequenas, os palmitos das quaes tira- 
dos com trabalho erao alivip ,jfendo a'fome já gèral. 
Keftedia aviftambs algúas palhotas com Cafres, que 
em nos vendo fe pijferaô a fugir-, & entrando nellas fe 

Stchárão dous polvos , & poucos grãos de milho. Ao di- 
ante encomramos. dous Cafres-, aquém, por fe chega- 
rem á falia, demos duas fechaduras de efcritorio a ca- 
da hum íua, que faõ as jòyas que os bárbaros delia Ca- 

. iraria mais ellimão; & perguVtando-lhe por refgate, 

refpondèraõ por acenos-, quer*; xirudicnteleatharia. 
A viute& hura de juth chanáodapreílada- 

mente obrigados da fome* * & ! e;n ■ ordèm • w marcha por 
irmos já muy fracos* fahiraõ dous barbarós do mato * Sc 
achando a Felicio Gomes marinhe'yro * apartado dos 
mais, lhe leváraáa mochilla,Sc hum jarro delataó,qué 
lhe acháraõ na-mão > Sc lè.lhe aCodio com brevidade, 

-mas não aprovéytou, porque eftes Cafres fazendo>feu 
aíTaltp, não ha quem lhes dè alcance. Chegando a hum 

D alto, 
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■ alto, queVifiamos húas palhotas, não achando denfpò 
. mais que Hítas-panelas de barro vazias. O que feyto al- 
:;eançainos oarrayai já a (Tentado perto de hum rio,&to- 
; dos muy triftes pela reToluçaõ, que os que traziaô a D. 
< Sebaftiaõ tomáraõ de o deyxar por fe acharem faltos de 
. forças, & elle defenganado, & deliberado a fe ficar tra- 
tou primeyrot de'tudo de íe tornar a confeífar, & dart- 

: do aos que atè alli o trouxeraõ hum anel de hum ru* 
binia cada hum, difpondo do mais, fe defpojou atède 

"jhfia Cruz de tambaca.com relíquias., que trazia ao pef- 
coço, & húa caldeyrinha de cobre, fem coufa de comer 

. pelo naõ haver,. & todos fe deípediraõ delle com o fèn- 
timento devido , ficando debayxo de húa pequena baf- 

. racafinha de pano, gordo, & bem difpoífo, & com to- 
das fuas forças, por naõ fe atrever a marchar a pè, & 

. 'com elle hum China pequeno, & hum Cafre, que foy 
cde Domingos Borges de Soufa. D. Duarte Lobo feu ir- 

mão ficou com elle hum grande efpaço, moílrando D. 
Sebaftiaõ nefte trance taõ grande paciência,& bom ani- 

-mo>que fe perfeverou fe pôde piadofamente ter por eer- 
-ta fiia falvaçáõ. Sahidos dalli chegamos apâííar outro 
rio com agua pelos peytos na bayxarnar, & dahi por d'v 
.ante parecia a terra mais frefca com algúas boninas, on- 
tigas,& farralhas,a.n>iemuytos obrigados da fome fe 11- 
çáraõ de boá vontade alliril ctuas, como as achavão.Paf- 
fando dous.rios íecos chegamos a hum, que vadeamos 
com agua pela cinta, dando dalli em ferras de terra fo- 
fa, das quaes entramos em hu boíque, em que fè achou 
hum ribeyro, & aqui fizemos noytetornando amar- 

, char.pela manhaa peiapraya , paffamostres riosfecos, 
& outro, que para o paffar foy neceífario fazer huma 
jangada, que fe offereceo a noíTa Senhora do Soccorro, 

CL 'em 
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««iqtie paliamos;, &> o fato ^vindo áhòsalgun&4000$ 
Qom quatro peyxes,queihe refgatamos,dã»dc) a éncèn*-. 
der que pcrtodalli ficava o reígatè. Ao feguinte dia dep 
Santiago marèhando pela praya, nos metemos por hum' 
bofque, à caufa de muytos recifes, que não podemos 
vencer, de matos eípeffos,em- que achamos armadilhas^ 
&.covas para elefantes y8o em hum alto finco palhotas 
redondas,& abobodadas á.feyçaõ de Hum forno, em que * 
fenaõ achou nada , marchando adiante, êcpaífados 
quatro rios fecos, fizemos alto em hum caudalolo, &ar- 
rebatadopara ordenar jangada, em que o paftaffemóSf- 
ao outro dia de Santa Anna , aonde achamos aígus mon- 
tinhos verdes, achando-fe por ditofo quem alcançava 
delles, & outros de huas favas, com que deraõ na praya, 
de que os que comeraóeftiverão à morte. 

Sabbado if. de Julho paffado o rio , márchafnos 
por hum bofque, de que faíiindo à praya hoúvèraó àl-' 
guns:viífa defogo em hum alto, & indo tres homes ã/ 
ver o que era,tornáraõpedindo alviçaras que havia va- 
cas, pelo que com grande alegria ,& deveçaõ rezamos- 
húa Ladainha a noffa Senhorai Decèraô logo os Cafres 
em grande numero, & entre elies hum que foliava Por- 
tuguês , & fe chamava Joaó , que ficou por aili da Náo 
Belem,& fedeu logo a conhecer, & os mais falavão por 
eftallos , &traziaõ húaspelles, com quefecobriaõ pe- 
las cofias, & o mais corpo nu, aflim homens como mu- 
lheres, que fofe difterençavão, em trazerem as mulhe- 
res a cabeça cuberta com barretes do mefmo couro,ne- 
fie fitio refgatamos neífe,& no outro dia dez vacas,que 

fe matiraõ, & comerão , com refgate'franco para todas 
as vacas, que quizeflemos comprar, o que osnofíos reO 
gatadores naõ confontiraõ, dizendo, que dulli pord?.: 

'i- D 2 " ante 
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ante todos os dias fe acharia refgate.Pedio o Almirante- 
ao'Cafre Joaõ que quizeíie vir em noíia companhia' 
com grandes promeffas, mas elle defculpando-fe com 
fer çazado, fe ficQU^& ròs marchamos pela praya, á fe- 
gunda feyra nos fahio o Cafre Joaõ , & os mais às fre- 
chadas: para.nos matarem, & roubarem, naooufárao 
com todo cometer o arrayal, em que fempre eíiivemosr 

com boa vigia. Neila praya deyxamos hum marinhey- 
ro,que fervirade gageyrocaiado, & morador á bica de 
Duarte Bello em Lisboa , confelfado por fe naõ atrever» 
a marchar, a que os Cafres defpiraõ á noífa vifta, ate <* 
deyxar níi, arraftando-o pela praya, & elle de joelhos, 
& com as máos levantadas em meyo de todos lhe naõ 
podçmos valer ; & indo nòs marchando pela praya nos 
ferviraõbem de frechadas ,porèmUrbanoFialho, & 
Salvador Pereyra ás arcabuzadas lhes fizeraõ largar o 
pólío, & dar lugar a caminhar mais livremente por hú 
caminho afpero,& rrabalhofo, de que fahimos por huas 
lapas, em que colhemos hum Cafre muyto velho, que 
alli vivia, deque naõ foubemos nada de novo. Errando 
oçaminho viemos 3 hum,rio grande, aonde fepalioiív 
bem roim noy.teá caufa de grandefrio, & falta deagua, 
& ao outro dia pela ma nhãa efperamos a paliar o rio 

em baxamar a vao com agua pela cintura, vencendo «t 
corrente com grande trabalho, & íeguindo novo cami- 
nho por recifes taõ agudos , que aos que hiaõ calçados 
moleftava muyto>& aos outros rafgava os pès, paliando 
com os focinhos pelas pedras. Sahindo deíle trabalho 
entramos em outro igual de ferras Íngremes, que pare- 
eiaõ ir ao Ceo, donde paliamos, a húa ribeyra de aguay 
çm que defcançamos,havendo vifta de Caíres, que che- 

gáraõ á falia,& refgatáraõ finco peyxes,dando a enten- 
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derque havia adiante refgate. Aqui feachárah alguns 
figos, que na índia chamão da gralhaj mas poucos,& fo- 
bindo a huma ferra, na decida delia fizemos alto parai 
paífar a noyte junto ahum ribeyro de agua doce. Ao 
outro dia mandou o Almirante defcobrir terra, & ver 
fo havia algum.povoado, ou gado, & monteando affás 
voltáraõ os que foraõ ao arrayal canfados famintos , & 
fem noticia alguma. Daqui marchamos caminhos pela 
praya por recifes, em que fe marifeou para comer, cru 
aílim como fe achava, por quanto a fome efeufa guifà- 
dos* Chegamos dahi a hum rio muyto largo,& de gran- 
de corrente' yem cuja paífagem gaitámos tres dias por 
efperarmos baxamar, & a agua quieta padando com el- 
la por bayxo dos braços, donde fomos defeançar a híia 
praya , em que nos cuítou muyto trabalho achar agua 
de beber , aonde marifeamos dlgumas oítras nas lapas, 
com que fe aliviou a fome, por haver finco dias fe nad 
comia nada, & a eítc rio chamámos de Saõ Domingosr 

por íe achar em fua veípora. Com trabalho por a fome 
a fazer peyor , paífamos efte caminho, atè dar em hum 
monte de terra movediça, tão apique, que por nos va- 
lermos das raizes de figueyras bravas, q a natureza alli 
criou nos ferviaõ mais as mãos,que os pès,& para poder 
paífar húa barroca grande^c alcantiliada para o mar fi- 
zemos todos o Auto de contrição, porque fe fe efeapava 
delleabayxo fedava em recifes,& lagcs muy agudas- 
Caufou mayor trabalho o MeftreJacinto Antonio,aquê 
coube aquelle dia levar a dranteyra,por fe adiantar paf- 
fando hú rio com agua pela cinta, eftandonos nòs todos, 
veílindo, com húa efeopeta, & húa inxò na maõ ,fe le- 
vantou húa voz que o Meltre, & algúa gente que o fe^- 
guia fe apartava, fama que havia dias corria' no arrayal,. 

D J pelo 
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pelo que em íèu fegui mento fe foya mayor parte do atv 
rayaí, ficando Dj Duarte Lobo,&feus camaradas, que 
não fabiamos defte engano, tornamos socaminhò por 
dentro de hum mato avançando huma ferra com menos 
trabalho, faindo aonde os affligidos que feguião ao Me* 
lire montavttõ mais mortos, que vivos, a que pergun4 
tando por elle rios differaõ > que tomara outra fubida 
mais perigofa por naõ achar fahida pela praya. vS\ 

Ajuntandonos todos outra vez, & defcançandoj 
marchamos atè affentar o arrayal junto a hum ribeyro* 
fendo já tanta a fome, que nem às ervas verdes perdoa* 
va, que tal vez fe não achavão correndo o Ribeyrò 
muytas vezes porellas, & comcndo-as cruas. Pela ma* 
nhãa começamos a marchar, ordenando-fe aos refgata- 
dores que foíTem fempre diante alternados defcobrindq 
fe fe achava raílo de refgate , de que Paulo de Barros 
bouvtí villa de Cafres, de que fe não alcançou coufa 
certa; indo taõ desfalecidos, que onde nos fentavamos 
a defcançar ; a gatas andavamos bufcando ervas, & fa-, 
vas de pès de cabra, fabendo que em as comer nos ar rif- 
cavamos á morte, por ferem peçonhentas. 

Mudamos o caminho da praya por fer muyto ef- 
teril fem oft ra, lapa , nem cangrejo nella , & muy chea 
de recifes. Entrado pela terra dentro fizemos alto jun- 
to a bua ribeyra de boa agua , aonde achamos palhotas 
de Cafres, que vendonos fe metèr.io no mato fem que- 
rer vir á falia com nofco. Viemos d'aqui a húapedrey-- 
ra cuberta de aryores frefcas, com hum charco de agua 
doce tão clara, que nos convidou a defcançar, aonde fe. 
bufcáráo algúas ervas , & quem achava cangrejo fe ti-< 
tiha por venturofo. DoUs dias marchamos a terra den* 
tro, padecendo as mayorcs fomes, que já mais os naci- 
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(dos foportárão, cm que aconteceo em híía deftas noy- 
. tes ehcsarfc hum grumete a hua fogueyra, que fe fazia 
junto á barraca de D Duarte, defcalçando-fe açar hum 
fapato,& comello com grande fofreguidao, por não dar 

-farteaoutrem. .< .uíj.c. 
Ao terceyro dia marchamos fete legoaspor ferras, 

& caminhos afperos atè dar á vifta de hum rio , para o 
- que decemos com trabalho huma ferra ingvime, & pelo 
canfaçoda marcha, fem ordem no caminhar,& com.rif- 
code íe dividir o arrayal, pelos caminhos encontrados, 

-quefe offerecião j-fe não déramos fé delle de bua ferra, 
tornando muyto atraz para a-não perder', a qué chega- 
mos bem noyte, junto a hum rio, aonde fe acharaõ muy- 
tas beringellas bravas, & amargofas, que fe comèraõ- 

• Jemíaber o'que era bótando as pevides tora > & outros a 
que nãoabrangiaõ^aquentavãoaguaccoEnpijnenta , &a 
bebiàõ ,& os que efcapàrão algum ambar omafeavão, 
por perderem o fentido do comer. Nefte rio fugirão ef- 
ta noyte todos os Cafres , que carretavao a D. Duarte, 

.^•roubando todo o arrayal do cobre, & caldeyras, & o 
mais que pudèrão levar/i fentindo-fe fó ficar efte fidal- 
go expofto com a falta delíes a não poder marchar com 
nofeo por vir muyto falto defaude, & forças.Nodia fe- 
jguinte aos nove de Agofto levando-Le o arrayal para o 
mar junto ao rio em bufea de vao, que achamos teco fo- 
bre tarde, fendo Deos fervido, acharmos muy tas figuei- 
ras bravas da Índia, cujos tales cruz,& cozidos fervia» 
dealiviar a fome. Aqui chegamostão fracos, quealgus 
fe deyxáraõ ficar atraz não fe arrevendo a marchar , & 
adernamos logò da outra parte do rio ,& ao curro dia 
de S.Lourenço marchando pelos montes altos por a pra- 
yanão dar lugar, fe deyxou ficar Joaõ Delgado, cue '<á 
i?" fizera- 
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fizera o' rfieímò o dia d'antes, & o Almirante $ & eu o 
trouxemos na retaguarda devagar, fez feu teftamenro, 
& confeffando-fe de novo com o Padre Francifco Pe- 
reyra, mepedioo dey xalfe á viífa do mar, aonde ficou, 
tendo já oarrayal trafpofto hús montes, & indo já apar- 
tados, & defpedidos delle. Começou a gritar, & correr 
atraz de nòs, que querendo-o efperar, cahio elle de fo- 
cinhos fem fe levantar mais deyxando-o nòs por feguir- 
mos o arrayal, que também nos deyxava, & julgando 
que elle nos não podia acompanhar. Era eife mancebo 
cazado em Eftremoz, & hiaxom.remedio, tendo fervi- 
do na India defde o anno de 1635. em que paffou a ella 
com Pedro da Silva, a quem fervio. Efte dia fobindo, & 
decendo ferras fe marchou pouco , aflim por caufa do 
caminho afpero, como por vir D. Duarte Lobo impoífi- 
bilitado, & o não querermos deyxar,nem a outros, que 
hiaõ ficando defmayados ,aque fe acodio marchando 
menos, 2* devagar, lançando-fe no chão a tomar fôle- 
go, acabando de vencer húa ferra, & fubindo outra laf- 
timando afias a quem os ouvia. Sobre a tarde á decida 
de hum monte íngreme chegamos a húa pequena pray a, 
em que havia hum ilheo , que de maré chea ficava ro- 
deado de agua, Ôc muyto grandes feyxos em húa enfea- 
da pequena com húa ribeyra de agua, julgando não fal- 
taria àiarifco para aliviar a fome que.nòs tinha reduzi- 
do a ellado, que não tinhamos mais que a femelhança de 
homes, & revolvendo toda apraya fe naô achou nada, 
ficandonos por experiência que nos recifes'de feme- 
Ihante pedra mo ha marifeo. Nefta occafiáo, & fitio 
defgarrando-íe os Cafres do Sotapiloto Balthazar Ro- 
drigues a marifear derão em húa barroca com a cabeça 
de bum tigre muyto podre, com muytos bichos, & máo 

chey- 
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clieyro ,a que logo comèraõ a língua, & o mais muytos 
contentes trouxeraõ a feu fenhor, que o poz a cozer 
com feus camaradas, & com Dom Duarte Lobo, beben- 
do-lbe primeyro o caldo,com tanta vigia,que por guar- 
dar efte feu achado dos mais , efteve em quanto íe co- 
zeo com hua efpinguarda concertada para o defender 
fe lho quizeflem furtar, & pedindo .hum Religiofo hú 
pequeno não abrangeo a elle. O dia feguinte indo mar- 
chando algús acháraõ no mato dous ratos mortos, &de 
máo cheyro fobre que ouve debates na repartição. Indo 
Paulo de barros adiantado deu na praya com hum Ca- 
fre de que fe alcançou eftarmos perto do rio da N ao Be- 
Jem , & de que não faltava refgate de milho, & vacas 
deu- felbe fua joya de cobre, que elle reftituhio com hu 
pequeno de milho, que trazia , que repartindo-fepor 
todo o arrayal couberaõ a cada peífoa doze grãos: co- 
bramos alento com efta nova, & proftrados por terra 
demos graças a Deos, & íe rezou húa Ladainha a noíTa 
Senhora com muyta devoção. E íubindo húa ferra bem 
íngreme tornamos á praya, & marchamos atè hum rio, 
que não fahia ao mar , onde aífentamos o arrayal na ri- 
beyra à vifta de duas palhotas, em que o Cafre, & feus 
companheyros fe recolheo,dando a entender que a fua 
povoaçaõ eftava longe, para onde nos acompanharia o 
outro dia, & deu ao Almirante hu lenço de mixilhões» 
que repartio com D. Duarte. 1 ^1 

o ' Aífentando o arrayal fe fahio cada hum pelo'mato 
a colher figueyras para lhe comer os talos ,& por húa 
regra dizer que humas flores vermelhas, que trazia na 
roaõ fe comiaõ cozidas, fe fizeraõ delias coldeyradas, 
que comèraõ, & eraõ ervas babofas, as quaes éauíáraó 
íacs agonias,que a naô aliviarem os que as comèraõ com 

E baza- 
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bazares, 5c vomitar morrerão por fer peçonha. Aos dò- 
ze de Agofto marchamos em companhia do Cafre, que 
fe chamava Benamufa, por hum outeyro apique na íu- 
bida do qual defcançamos muy tas vezes, & vencida ef- 
ta dificuldade defcançamos em cima junto a húas pa- 
lhotas, & o Almirante deu húa manilha de cobre ao Ca- 
fre para nos guiar, o qual nos deu a entender fe queria 
adiantar, & que fe inviaífe com elle algúa gente para 
trazer refgate da fua povoaçaõ duvidou-fe ao princi- 
pio, mas o Cafre era também encarado,& alegre , &a 
fome, que apertava tanto, & tão fea ,que húa, & outra 
caufa facilitou as dificuldades, que feoflereciaõ, or- 
denando-fe a Paulo de Barros, que comfeis marinhey- 
ros, & Aleyxo da Silva comdous paífageyros, tirando 
forças de fraqueza, fe adiantaífem com o Cafre, a quem 
dando-fe algúas joyas de cobre fcfoy muy to contente, 
& fe lhe juntáraõ outros tres, que o efperavão no mato, 
a que feguimos perto de húa legoa, & chegando ao alto 
de húa ferra gritarão alto efperando, &dando-nos os 
parabcs de fe ver já o Rio da N áo Belem, termo de nof- 
fas efperanças; onde defcançamos huma legoa delle. O 
Cafre, ôc os que o acompanhavão tomáraõ feu caminho, 
fendoonoíTo para o Rio outro, pelo qual decendo che- 
gamos á praya delle já tarde, em que affentamos o arra- 
yal,& achamos algúas reliquias da Nio Belem, & al- 
gúsmortinhos. 

Nefte caminho efteve por vezes á morte o Padre 
Fr. Antonio deS. Guilherme de peçonha de húas favas, 
que comeo afiadas indozido de Domingos Borges de 
Soufa ,que lhe afirmou as comera afim fem lhe faze- 
rem mal, porém tornou em íi a poder de pedra bazar 
moida, & outras contrapeçonhas. E á noyte fe ceou na 

barra- 
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barraca de Dom Duarte Lobo hum pedaço de 'couro de 
fardo de canela aífado, & em outro rancho hua alparca 
de couro, que fe trouxe nos pès mais de vinte dias,& na 
barraca de Jacinto Antonio o Meílre humcaõ dos Ca- 
fres , que íe matou á efpingarda , de que fenão partio, 
nem com D. Duarte, de que elle ficou fentido, 

Porfenaõ achar agua defta banda abrimos cacim- 
ba na area de muyto boa agua,& paliamos tres dias coiv 
fiando em Deos, &nos queforaõ com o Benamufa em 
os quaes fizemos huma jangada para paliarmos o rio, & 
refgatando a algús Cafres, que vierão tão pouco milho, 
que,não coube a cada pelioa, mais que hua chavana. A 
quarta feyra veípera de noífa Senhora da Aíiumpção 
chegarão a outra parte do rio os que efperavamos da al- 
dea do Cafre, livres da fome, & com as mochilas provi- 
das , & Cafres em fua companhia com feis vacas vivas 
de refgate, & tendo feyto a jangada , que dedicamos a 
S. Domingos Soriano, paliou logo o rio a bufcar Vicen- 
te da Silva criado de D. Duarte para dar razaõdo que 
acharão do reflate, fítiodas aldeas, êc cuftumes da gen- 
te , efte mancebo trouxe a feu amo hum piqueno de mi- 
lho , dous mocates, & húa pequena de vaca cozida, de 
que o fidalgo partio com o Almirante , & outras pef- 
foas, & o mais fervio de regalo a elle, & feus camara- 
das. 

Ao outro dia de nolia Senhora houve grande tra- 
balho em paliar a arpoeyra para poder barquear a jan- 
gada por o rio fer largo, & de corrente apreliada,& não 
podendo paliar todos efte dia ficou o Almirante com os 
mais para o outro. E querendo hum grumete paliar a nar- 
do o arrebatou a corrente da vazante, de maney ra , que 
o não julgamos efeapar, & abfolvendo-o de terra o Par 

E 2 dre 
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dre Fr. Joaõda Encarnação, & chamando por Saõ Do- 
mingos Soriano ,o colheohúa rebeça levando-o a terra 
Fem dano algú Os Cafres, que vinháo com as feis vacas 
de refgate por nos acharem ainda da outra parte,fe tor* 
náraõ á noyte a fuas aldeas, prometendo tornar com el- 
las, contra o credito dos que pafiarão primèyro o rio,q 
não criaõ o que os que vieraõ com elles contavão daar 

bundancia, que achárao ,& boa pafiagem, que o Cafre 
lhes fizera s pedindo a Dom Duarte, que foydos pri- 
meyros que paíTárao, enviafie ás aldeas apreíTar o ref- 
gate , a que fe mandou Urbano Fialho Ferreyra, & o 
Contrameftre Antonio Carvalho da Cofta , & outros 
com armas , & cobre para refgatarem. 

O diafeguinte dezafeis de Agofto acabou depaf- 
far oarrayal, aflentando entre duas ferras á vidado 
mar , aonde chègárão os Cafres com vacas, que fe lhe 
refgatáraõ, & repartirão pelos ranchos, matando hus, 
outros afiando, & cozendo, & todos comendo com tão 
boa vontade,que fenão lançava fóra mais que as pontas, 
& unhas das vacas, que tudo o mais fervia,& vindo de- 
cendo de preífa mais com muyto gado, milho, & moca; 
tes, ouvedefordem danofia parte aproveytando-fe os 
reígatadores do mais, & melhor, efpalhando-fe alguns 
pelo mato, & efperando os Cafres, refgatando-lhe mi- 
lho, & mocates em grande prejuízo de todos,dando por 
hum mocate cobre, com que fe refgatavão tres, & qua- 
tro no arrayal, & os Cafres achando fóra eíle preço não 
deciaõ com mais que com vacas, a refpeyto do que fe 
lançou pregão com pena de morte, que ninguém fahií- 
fe fóra do arrayal a refgatar , o que não baft ou, porque 
ainda a fome á vifta de tanta carne fenão fatisfazia.Or- 

denou-fe ao Meftre Jacinto Antonio, & outros rondar 
o ma- 
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-o matov&c caminhos não confentindò que fe refgataífe, 
& que prendeíTe os que achaífe, como achou tr.es Por- 
tugueses, & tres negros noííos, que prendeo,& trouxe- 
rão ao arrayal, aonde fey to concelho, os Deputados de- 
-rão por caíligo , que dos tres brancos dous correífem 
•com baraço, & pregaõ pelo arrayal, & fe lhe pregaííem 
-as mãos, & a outro faltou prova. Dos negros ,fe lançou 
•forte para haver de morrer hum, a qual cahio em hum 
mulato de Urbano Fialho, em quem logo fe executou, 
& os outros dous forão rigurofamente açoutados pelp 
arrayal, encarregando-fe efla execução , aílim dos Por- 

•tuguezes, como dos negros aoMeyrirího, & fendo ver- 
dugo hum negro. Na meíma pena encorreo hum page 
do Almirante, que ás cofias de hum negro , & com pre- 
gão, foy bem açoutado. Húa noyte delias havendo dous 
dias, que faltava o refgatc, fe fez hum curral, em que 
-ferecolhiaõ, & amanfavão as vacas, que fe refolveo 
-trouxeífemos vivas não ceifando a todas as horas de ir 
-gente à fonte, que ficava dous tiros de mofqueteporde- 
traz de húa ferra, eílando os noífos já recolhidos, tomá- 
rão a hum negro noífo hum caldeyrão nella , & tornan- 
do para o arrayal com grandes gritos, acodimos com as 
armas, & pelo tom da falia difparando-fe húa efcopeta 
alcançou a hum Cafre por húa perna, que logo trouxe- 

■rão, & deyxando-o prefo ,& com centinella para o ou- 
tro dia fer juíliçado,em nos recolhendo fe levantou ou- 
tra grita, a que fe acodio, & inquirindo--achamos ferem 
oscompanheyros do Cafre ferido, que com elle tinhaõ 
vindo a roubar, & como a noyte era efcura , fem a cen- 
tinella dar fé o carregárao áscoílas, & o leváraõ bom- 
figo para o mato. Acbárab-fe nefle conflito menos dous 
cabriphas noífos, que fugirão, levando a feus amos hum 

E 5 c4r 
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caldeyraõ, Sc húa fertãa de cobre, & outro refgate mais 
oculto. i ■ 

Entendendo haveria mais ladrões fe embofcou al- 

gúa gente da noíTa, St a poucos pados demos com hum 
Cafre, de que fe lançou maõ pretendendo elle com for- 
ças li vrarfe,porém Jofeph Gonçalves Vellofo marinhei- 
ro, morader em Belem levando de húaefcopeta ,lhe 
deu com ella, Sc lhe quebrou hum braço, St acodindo 
com fogo para o conhecer, fe achou que era hum Cafre 
por nome Joaõ, dos que havido fugido a D.Duarte Lobo 
da Silveyra, Sc roubado o arrayal, a quem o Almirante 
fez perguntas, Scdifíe, que elle, Sc outros feus compa- 
nheyros andavão por alli a roubar, pelo que o manda- 
rão enforcar ao outro dia,depois de confeíTado. Logo 
começou outra vez a correr o refgate, como de antes 
de muy to milho, mocates, St algus cabaços de ley te, & 
vacas, fendo eftes barbaros já mais domefticos,por ven- 
tura pela communicaçaõ , que tivèráo com os noífos da 
Náo Belem, em fua perdição no anno de mil Sc feis- 
centos St trinta & quatro, o tempo,que nefte fitio fize- 
raõ os paraxos. 

Nos dias, que aqui nos detivemos, que foraõ qua- 
torze, ou quinze para defcanfo da gente quebrantada 
com tantos dias de fome, Sc trabalho do caminho ,que 
havíamos paffado , houve alguas difcençóes ,& tratos 
defe apartarem algús, & marcharem em arrayal apar- 
tado pelo mao governo do Almirante ocaíionado de fua 
froxidão,& bondade, o que fe não confeguio por o tem- 
-po difpor outra coufa. Os que haviaõ ido os dias atraz 
- ás aldeas apreçar o refgate de vacas, como lá havia me- 
lhor pafto;, fe deyxâraõ andar, Sc tornando ao arrayal, 
«chandonos já de barbas feytas fe admáraõ, por fe naõ 

co- 
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conhecerem hús a outros pelas debelitadas figuras, em , 
que eftavamos, & ouve peíToa nefta paragem, que con- 
feífou lhehaviaõ com fomefahido nos pelo corpo que 
já mais imaginou podia ter. ; 

Os Cafres que nos fugirão com o que fe enforcou, 
achandorfe fiem elle pedirão feguro, & tornarem para,o 
arrayal ,0 que fe lhe concedeo pela falta , que faziaõ a 

D- Duarte Lobo ,■& a impoflibil idade, com que.efte fi- 
dalgo fe achava para poder marchar , a cauía de novos 
achaques, que o moleftavão , fobre os que já trazia do 
mar , que eraõ muytos, & aflim para algum alivio tra- 
tou de amanfar dous boys, & fe concertou com deza- 
feis grumetes, que ocarretaíTem por tres mil & qui- 
nhentos xerafins pagos em Moçambique, & tendo ifto 
contratado hua fegunda feyra á noyte de vinte & cin- 

co para. vinte &.feis de Acoito lbe deuhum accidente 
de ventofidades, de que efteve muy atribulado, a que 
fe lhé acodio com algal ia, remedio de que ufava por 
fer mal velho,com que melhorou, porém de improviío 
o cometeo o mefmo mal pela garganta, que mal lhe deu 
lugar a fazer hu afto de amor de Deos ir.uyto bem fey- 
to,&com a ultima palavra lhe faltou a falia, tendo nas 
mãos hua lamina de Chriílo na Cruz. O Padre Fr. An- 
tonio de Saõ Guilherme , vendo-o nefta agonia lhe gri- 
tou lhe apertaffe a maft fe fe queria confeffar, o que elle 
fez bem rijo, & fem fallar mais o abfolveo, & efpirou 
logo. Foy a morte defte fidalgo a mais fentida de quan- 
tas fuccedèraõ neíie naufrágio por fer fidalgo taõ agra- 
dável a todos, que fe não achou peíToa, a que não ma- 
goaífe a perda de, fua vida por muy tas razões, que por 
fufreyto, & obrigado deyxode apontar. Era D. Duarte 

Lobo filho fegundo de D. Rodrigo Lobo General, que 
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fòy d'Armada defte Réyno paliou á India no anno doc 
r629.com O'Conde de Linhares defpaohado com a for* 
taleza de Baçaim por tres ànnos, & das terras de Bar- 
dès em vida. Avendo-fe embarcado antes na Armada da 
coftâ, que feperdeoem França ,noGaleaõ Santiago, 
que eícapou brigando £6 com quatro Náos de Turcos 
valentemente. E no Eftado da índia fervio pór fcus 
grãos de foldado Capitaõ, Capitaõ mòr das Armadas, 
& ultimamente Governador dos EÍIreytos de Ormuz, 
& Mar Roxo, aonde acclamou S. Mageítade, que Deos 
guarde; achando-feem boas ôóoafiõesde feu fervi ço, & 
lia do foccorroda Ilha die Ceylaõ por foldado de feu ir- 
mão D. Antonio Lobo, obrando em tpdas com grande 
fatisfaçaõ, que os Vice-Reys moftrá.rãõ fempre de fua 
peíToa. Paítava ao Reyno nefta Náo mais por ver a Sua 
Mageílade, que poF-alcançar fatisfaçaé-de tantos fer- 
Viços. '' ' ' 

A vinte & oito de Agofto dia de Santo Agofíinho 
começamos a marchar, & feguindo o caminho chega- 
mos a dcfcançar a hum ribeyro. junto da praya,efperan- 
dopor Joaõ Lopes tanoeyroda Náò, a quem o Almi- 
rante mandou por feus camaradas húa vaCa ir.anfa, que 
ficou de D.Duarte Lobo por nos naõ poder acompanhar 
de húa facada, que lhe dèraõ em húa perna. Entrando 
com o arrayal mais dctro da terra affentâmos para paf- 
far a noyte em húa chãa junto a huma ribeyra de agua 
falobra , aonde fe mandou enforcar com pouca prova 
hum Cafre dos que vieraõ com o femirò, que ficou de 
D. Duarte Lobo por fe dizer que reígatara,& outro feu 
camarada, que havia acarretado o mefmo fidalgo, & era 
do Sotapiloto fugir com medo por fer dos meimos, que 
vieraõ com feguro. Neílc lítio nos detivemos hilm dia 
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porfuccedcr no arrayal hu levantamento, querendo a- 
partarlc, dizendo, que não convinha irmos juntos,por- 
que naõ haveria reígate para todos. Por caufa do que 
chamou o Almirante a confelho, &por todos fe deícon- 
tentarem de fuabondade, fe votou que ouvelfe divifaõ, 
que ceifou por naõ concordarem na eleyçaõ do novo 
Capitaõ, & repartição do cobre. Tornamos a marchar 
o outro dia trinta de Agoíto com algumas vacas diante, 
ate hum bofque frefeo á vi ft a de tres povoações, de que 
fahiraõ inuytos Cafres, & Cafras com grande refgate 
de vacas, milho, ley te, & mocates, onde alentamos ef- 
re, & outro dia gozando defta fartura.Tornando os ma- 
rinheyros, & grumetes a levantar voz, que fe queriaõ 
apartar com o feu Meftre, & que fe dividiífe agente, 
repartiíTe o gado , & cobre, & armas, em que o Almi- 
rante, falto de amigos, & de confelho concedeo, fazen- 
do primeyro termo nos livros delRey das caufas, & 
modo, porque aquelle apartamento fe fazia,que era por 
o bem de todos, a que em huas partes faltava o refgate, 
& naõ abrangia a tantos , & que marchando apartados 
todos paíTariaõ melhor. Repartio-fe a gente, ar mas,ga- 
do, linhas, arpoeyras, & caldeyrocs,& o mais, & dando 
o Almirante a dianteyra ao Meftre, ficou marchando o 
Meftre com a melhor gente do mar, & o rancho dos ca- 
maradas, que fomos de D. Duarte Lobo , que depois de 
fua morte nos confer vamos fempre fem divifaõ, & com 
as melhores armas do arrayal, de que era cabeça o Padre 
Fr. Antonio de SaõGuilherme, por feu grande talento, 
& valor, com que fempre militou na índia, achando-fe 
em occaliões de guerra , em que o bem moftrou, antes 
de entrar na Religião. Nefta companhia foraõ o Padre 
Fr. Diogo da Prefentaçaõj ôcFr. Bento Arrabido, & Fr. 

F Joaõ 
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-Joaõ da Encarnação , & por refgatadores Aleyxo da 
•Sylva,& Antonio Carvalho da Coifa. 

; Com o Almirante ficáraõ fens camaradas., & os Pa- 
dres Fr. A fonfo de Beja, Franc ifco Pereyra, & o Capel- 

laõ da Náo, & Frey Ambrofio de Magalhães de Mene- 
>zes, & Domingos Borges de Soufa, Veyga,& Faro,& os 
mais officiaes da Náo, & Paulo de Barros por refgata- 
dor.Nefte íitio fugio híi Cafre a Roque Martins de Mi- 
randa, compadre ,& camarada do Almirante com tudo 
o que trouxera da China , onde era cafado, & efcapou 
da Náo. Defpedimonos hus dos outros com grande fen- 
-íimento, pedindo-fe perdões, & paffadas duas, outres 
.horas, que o Meftrecomeçára a marchar,fe levou o Al- 
mirante com o feu arrayal com o gado diante por meyo 
•das povoações, de que lhe fahia muyto refgate , que co- 
mo eraõ poucos a todos abrangia y fendo os Cafres mais 
dóceis, & tanto que paíTando por fuas aldeas, tal vez o 
feu gado fe mefturava com o noffo, 8c elles o apartavão 
com rr.uyta quietaçaõ. Defte modo ouve o Almirante 
viífa, pelas quatro horas da tarde da companhia do Me- 
frre, que eftava refgatando, depois de haver riodeado,& 
atraveffado muytos caminhos , por fe adiantar ^ traba>- 
lhando cada qual dos refgatadores por fer-o primeyro, 
fem embargo, q nos tornamos a encontrar, marchando o 
Almirante dia nte com o fcu gado, & companhia, & nòs 
feguindo-o, atè hum rio , em que fizemos alto, elle de 
hua parte, Sc o Meftre da outra, o qual era de muyto 
boa agua, ôc dava pela meya perna, 8c com muyto frefco 
arvoredo. Armaraõ-fe barracas, meteo-fe o gado no me- 
yo com boas centinellas. Pelo diícurfo da noyte fe ati- 
rou do arrayal do Almirante hum tiro efpingarda, por 
gritarem os noífos moços, que os Cafres fe tinhaõ em- 

bofca- 
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bofcado, para dar nos caldeyrões, com que fe hia buf- 
car agua ás fontes, mas nefta não tiverão bom fucceí- 
ío, porque evitando elie rifeo fe valèraò os noífos para 
iíTo de cabaços, que tinbaõ refgatado com leyte, repar- 
tidos pelos ranchos. Aqui ficou o Meifre dous dias íem 
marchar, por acodir rouyto refgate de toda a forte, & 
algíías galinhas, ôt eípetadas de gafanhotos, que os Ca- 
fres oifereciaõ, imaginando fe lhe daria cobre a troco. 
Aos cinco de Setembro pela manhãa, rezando prirr.ey- 
ro húa Ladainha a noffa Senhora, marchamos por hua 
ferra muyto ingrime,decendo-a logo à outra parte ,de 
que não paífamos aquelle dia pelo muyto refgate, que 
acodio ao longo de hum rio cfarifíimo, & de boa agua, 
em que refgatamos vacas, leyte, & mocates , em n eyo 
de muytas povoações,donde ao dia íèguinte marchamos 
por hum monte alto, com dous barbaros, que nos íer- 
viaõ de guia, deyxando enforcado hum Cafre, dos que 
nos tinhaõ fugido, & roubado o arrayal. 

Comoeites Barbaros fazem toda fua eftimaçaõ do 
cobre, fe çonjuráraõ todos os do refgate do dia. de an- 
tes, para nos roubar, fervindo-lhes deefpia dobre os 
dous Barbaros, que fe nos offerecèraõ por guias, como 
fizeraõ, lançando a fugir por hum mato com hua vaca, 
com que fe ouvèraõ de acolher, fe naõ fora a diligen- 
ciai dos que hiaõ diante, & pegando Jofeph Gonçalveâ 
•Velloío de hum dellestpara o amarrar,lhe dár.çou o ou- 
tro a maõ á mochila, fobre que andáraó a braçosa que 
acodio Vicente da Sylva, largando da maõ aefpingar* 
da, de que affeyçoado hum Cafre do mato lançou maõ, 
& correo taõ ligeyro, que fe lhe naõ pode valer.- Hf fain- 
do daqui nos. achamos em hum campo cercado de tan- 
tos Cafres, como ellorninhos,emala , & fomrde guerra, 
. F 2 tran- 
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brandindo azagayas , infinitos para cada hum dos Por- 
tftguezes, mas nòs defpedindo balas, ainda que com 
poucoeffeyto por fer de longe, os fizemos retirar, dey- 
xandonos íeguir noíTo caminho, fempre á fua villa, atè 
huin mato, em que nos metemos, imaginando fer defvio 
delia canalha, ordenando-fe a marcha muy atento, com 
armas na dianteyra,& retaguarda , &ogado nomeyo, 
& vigias pelos lados, por fer o caminho roim, & com- 
prido , & os Cafres naõ perderem ponto de nos offen- 
der, cometendonos no meyo do mato com grande grita, 
mas favorecendo-nos Deos lhe matamos logo tres, ôc 
fem dano noífo nos achamos livres do mato, & perto de 
húa fonte de boa agua nos acodio algum refgate,deque 
naõ fe admire quem o ler, porque eíta gente vendo co- 
bre naõ reparaõ , em que lhe matem pay, & mãy, nem 
parentes. 

Aos fete de Setembro marchamos deite lugar por 
grandes campinas, com muy ta névoa,& fem poder ronv. 
per as nuves de gafanhotos. Aos oito dia do Nafcimen- 
to de nofla Senhora, acodiraõ muy tos Cafres com ref. 
gate de vacas, & milho marchando por rerra de trinta 
grãos muy aprazivet, & alegre, com viíla de muytos 
paíTaros grandes a modo de garças reaes, mas taõ altos, 
que ao longe pareciaõ carneyros. Aqui aviltamos hu dia 
hú bando de leões bem grande, que andavaõem hú val- 
lebrincando, fem darem fé de nòs, que paliamos por 
hum alto, de que vimos o mar, para onde marchamos 
com quarenta & duas vacas vivas em nofia companhia; 
naõ tratando de entrar mais pela terra dentro pelo rif- 
co dos Cafres. Dia de Saó Nicola» de Tolentino, mar- 
chando pela praya, achamos hum farol ,& muy ta ma- 
deyra, que julgamos fer fabrica de algúa N áo, que de- 

via 
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via dar á cofta, & antes do meyo dia chegamos a hum 
riocaudalofo , que íenaõpaffouaquelle dia por fer de 

grande corrente, & eftar a maré chea, aonde vieraõ al- 
guns Cafres pefcadores da outra parte fem trazer ref- 
gate, de que alcançamos depois vinhaõ a efpiarnos, va- 
deando o rio com agua pela cinta , a quem deyxamos o 
nome de Rio da Cruz, por húa de pao que alli levanta- 
mos , & outra que fe eículpio em húa pedra , para fe a 
companhia do Almirante vieíTe atraz, faber que éramos 
palTados. Subimos a hum tefo de pedras, aonde nos ef- 
peravaõ mais de duzentos Cafres com fuas azagayas 
cm fom de guerra , cubertos com rodelas de couro , de 
que ufaõ, aos quaes cometemos caftigando feu atrevi- 
mento com a morte do que os capitaneava, a que acer- 
tou Antonio Carvalho da Coifa, com duas balas pelas 
pernas,de que cahio ferido, &o acabamos de matar á 
efpada defemparando os mais o campo á vifta defte, 
porque naõ he gente, que mais elpere, & advertindo, 
que quando eft es Barbarosvem muy tos juntos femref- 
gate, vem a furtar, & naõ he acertado entaõ poupa- 
los, fendo fempre o caminho da praya ornais acerta- 
do , & feguro, aonde nos tornaraõ a fahir; mas matan- 
do Aleyxo daSylva outro á efpingarda, deyxáraõ de 
nos feguir. Nefta praya fe ficou por naõ poder marchar 
hum moço da índia muytobom Cirurgião. Chegamos 
efte dia à noyte a aífentar junto de huma lagoa por de- 
traz de hum rio, que nos impedia a vifta do mar. Ao ou- 
tro dia doze de Setembro nos naõ levamos,por fe levan- 
tar húa grande trevoada, & relâmpagos, & lançando os 
olhos a húa ferra, vimos muyfa gente, que marchava 
com vacas diante, & vinha depreífa a bufcar fítio, em 
que fe recolheffe da chuva. Conhecemos fer a compa- 
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ilhia do Almirante,que havendo vifta donoffo arrayal 
difparou duas eípingardas, a que refpondemos com ou- 

tras, & vieraõ alfentar da outra parte da lagoa ampara- 
dos de hum mato, donde vindo a nós Paulo de Barros, 
& outros foubemos a mal afortunada jornada, que ha- 
viaõ feyto, ôcdeídroço, que tivèraõ dos Cafres. O Mef- 
tre Jacinto Antonio, mandou por Er. Joaõ da Encarna- 
ção, vifitar o Almirante, a que refpondeopor efcrito, 
pedindo-lhe,& requerendo-lhe íe tornaífe a unir á fua 
companhia para juntos fe defenderem melhor dos Ca- 
fres, que fe podiaõ juntar em dano de todos, protelan- 
do, quedo contrario daria conta, do que por eifa. caufa 
fucedeífe. Com efte efcrito fez o Melfre confclho, em 
que depois de vários pareceres, em que os marinheyros 
votáraõ, nosnaõ uniífemos, por nos naõ governarem 
os paílageyros, a que o Almirante fó deferia, com tudo 
o Medre intimidado por Frey Joaõ, que tornáraa vifi- 
tar o Almirante, & pelo receyo dos Cafres, fe refolveo 
em fe unirem , ficando iguaes na juriídiçaõ, & mando, o 
que entaõ pareceo convinha mais á confervaçaõ de to- 
dos. Deyxemos defcqnçar os arrayaes unidos, em quan- 
to damos razaõ do fuccedido a Antonio da Camara de 
Noronha, os nove dias, que marchou apartado. 

Tanto que amanheceo o dia , que o Almirante fe 
apartou de nòs alem do rio começou a marchar pela fer- 
ra acima, dando ao decerdella commuyto mantimen- 
to, atraveffou hum mato efpeíTojôt fahindo a terras chás 
com reflate de vacas, milho, mocates, & leyte, dando 
com huns negros de boa natureza, que o acompanha- 
rão, ajudando-lhe a tanger as vacas , ainda que fempre 
com os olhos, no que poderiaõ furtar. Fez duas jorna- 

das com eífa fartura, & na terceyra-, paífando hum ma- 
• . t ; to 
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to pequeno, apanháraõ dascoftasao irmaõdo Sotapilo- 
toa íua mochila lançando-fe o Cafre a fugir, fem o po- 
derem offender,por fua grande ligeyrefa. Outro Cafre 
inveftio também com hum mulato do Contrameílre, 
por lhe furtar os alforjes,& em quanto andavão ás pan- 

:cadas, felheacodio, & fugiooCafre. Dahi paffou ahú 
rio com muy to arvoredo, em que paífou o rigor do Sol, 
-á villa de povoações, de que lhe fahiraõ com muytos 
cabaços de leyte. Querendo fubir a hua ferra, lhe fahio 
hum Cafre de boa feyçaõ, com muytas manilhas de co- 
bre, & trezentos, em fua companhia, mas fem armas, & 
tratando de refgate, & moílrandofe-ihe cobre, refpon- 
deo em Porruguez, que naõ queria por as fuas vacas,fe- 
naõ prata , como a Lua, & ouro , como o Sol, de que fe 
entendeo devia aquelle Cafre ficar alli pequeno, de al- 
alia perdição. 

Paulo de Barros, que por ter já paliado elle cami- 
nho, entendia bem o modo dos Cafres, alcançou deíie, 
que atentava para o gado , que o Almirante já trazia 
manfocom.carga!,;&receofo.de algúa aífaltada, come- 
çou a marchar com as vacas diante, & hu grumete, com 
sflgús Cafres da terra,que o tangiaõ. Tanto que os ou- 
tros o viraõ marchar fahiraõ atraz delle , & chegando 
ao alto da ferra vendo os Gaffes , que os que o feguiaõ 
naôpodiaõ chegar taõ depreíTa, por fer o caminho á£- 
pero, & comprido, faltáraõ em Paulo de Barros, & no 
grumete ás pancadas, fem lhe valer a efpingarda, &e£- 
pada, que trazia , para o naõ moerem a pancadas, com 
lifias braças de paoque traziaõ, & os feriraõ ,.romándo- 
Ihe osalforges,!& tres vacas vivas.O. grumerefe defen- 
deo melhor com hum bacamarte, fem perder mais que 
o chapeo, por chegarem os mais a Paulo de Barros, & 

> JUE- 
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juntando as vacas o curaraõ da ferida. Soccedeo ifto á 
viílade hua povoaçaõ,em que os negros do noffoarrayal 
entráraõ, & roubando o que achiraõ de comer, naõ 
confentio o Almirante lhe puzeffem o fogo. Salvador 

Pereyra chegando com o arcabus a húas arvores paffou 
entre mais de cento a hum Cafre, & dando com clle em 
terra, os maisfe afaftáraõ ,deyxando os alforges , que 
tomáraõ ao Barros abertos,tomando o q lhe melhor pa- 
receo com grande fefta.E depois difto em qualquer par- 
te, que aífentava o arrayal, o naõ deyxavaõ de íeguir ef- 
tes Cafres , fem ouzarem ao cometer , mas chegando á 
vifta de dous montes, & forçado a paíTar pela fralda da 
mão direyta, no mais Íngreme fe atraveífárao mais de 
trezentos Cafres em hum , & outro com fuas armas, & 
chegando ao meyo caminho fe preparou a retaguarda 
efperando pelos que ficavaõ atraz, adiantando-fe Do- 
mingos Borges , com alguns mais ,que o feguiraõ pelo 
monte a Hi ma avançou o alto, que os Cafres largáraõ fi- 
cando elle fenhor do pofto, com o que os mais marchá- 
raÕ pela fralda fem dano algum, feguindo-os fempre os 
Barbaros atè chegar ahúachaa com arvoredo , em que 
Domingos Borges, fem fer vifto, fe embofcou,& matou 
hum. O que foy occafúo de fe enfurecerem de maney- 
ra, que deíviando-fe de tiro de efpingarda, naõ deyxa- 
vão de perfeguir ás pedradas , tanto que decendo-fe al- 
gum monte èra neceíTario porem-fe tres homes com as 
armas de fogo ao rofto atè o arrayal pafTar, & logo em 
outro paffo outros, atè chegarem a outras povoaçoens, 
fem lhe fazer dano algum levando as vacas diante com 
gente de vigia, & chegando a hum paflo eftreyto com 
ferras altas de hua parte, & da outra mato taõ cerrado, 
que fenaõ podia romper, os Cafres os ferviaõ de pedra- 

das. 
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das, de que fe naõ pudéraõ valer ferindo ao Almirante, 
Salvador Pereyra, na retaguarda, fem poderem fer fe- 
nhores de íi, nem atirarem mais, que o primeyro tiro, 
que naõ empregáraõ, vendo-fe aqui muytos brabatea^- 
dores, que corrèraõ bem para fe livrar da trevoada que 
foy bem groffa. Paífada ella fe juntáraõ todos em huma 
terra, que havia fido femeada, junto a hum rio,& os Ca- 
fres entendendo que o arrayal ficava alli, puzcraõfogo 
á erva1que eftava feca,pelo q o Almirate paífou á outra 
parte do rio marchando para hfias ferras, aífentandono 
mais alto delias, para paliar a noy te com vigia atè ama- 
nhecer , fem armar barracas, nem fazer de comer com 
os Cafres á vifta, dando grandes-Coqueadas, 8c a enten- 
der , que cometcrião de noyte o arrayal. E o Almiran- 
te antemanhãa fe levou feu caminho pela ferra aílima 
com as vacas, aonde achou que já os Barbaros tinhaõ 
occupado o alto delia com galgas juntas, 8c por não ha- 
ver outro remedio fe difpoz Domingos Borges de Sou- 
la, Salvador Pereyra, 8c outras peffoas a vencer efle rif- 
cocom as efpingardasao rofto , 8c os olhos nas galgas, 
que os Cafres começavão a lançar com dano dos nolTos, 
& indo bufear outras ,tivèraõ os noífos lugar de avan- 
çar o alto ,8c elles fe retiráraõ deyxando paífar todos a 
falvo.Defcanfando defte trabalho marcháraõ hum pou- 
co, 8c foraõ fazer noyte junto a hum rio, aonde chegá- 
$aô bem delf roçados do caminho, 8c dos Cafres marcha- 
do muytoaquelle dia por ver fe fe podiaõ adiantar de 
tão má canalha, 8c o Almirante bem maltratado das pe- 
dradas. Ao outro dia fubindo, 8c decendo ferras, & ca- 
minhos afperos, encontrou finco Cafres, que o feguiaõ, 
8c chamando-os, o naõ quizeraõ efperar entaõ^ 8cao 
meyo dia chegáraõ dous delles r8c dando-lhe. piquenos 
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de cobre para lhes enfmarem o caminho, elles ometè- 
raõpor hum mato cerrado, em que a poucos paíTos en- 
tendeo o guiavaõ para traz, &elles vendo, que eraõ en- 
tendidos, lançáraõ a fugir, havendo já votos,que os ma • 
taíTem. E marchando veyo o Almirante a hum rio dc 
muyto arvoredo frefeo, aonde defeançando hum pou- 
co, mandou paffar palavra para marcharem, o que fe a- 
ceytou mal, por etíarem canfados, & fer o pofto bom,& 
cometendo hua ferra, os cinco negros, que fe lhe adi- 
antàraõ atraz, paífáraõ o rio primeyro, & occupáraõ o 
alto delia fem ferem viftos, & tanto que o tiveraõ de- 
bayxo, começáraõ a lançar galgas,& atalhir o caminho, 
& fem duvida fe os Cafres foraõ mais efte dia efeapára 
difficultofamente, com tudo fe apreífáraõ ,& não def- 
cançáraõ até íe ver na mayor altura da ferra, a que che* 
gáraõ esbofados, com que cobrárão algum alivio. Tor- 
nando logo a marchar por terras chaas, & caminhos fe- 
guidos, defcobrindo tanta copia de Cafres, que negre- 
ja vaõ os campos, & aflim foraõ andando atè hua fubida1, 
em que eftava o Benamufa, a que chegáraõ fem aggra- 
vo,& fe viraõ em íima com elle cercados de povoações, 
& de muytos Cafres com vacas, de que ficáraõ conten- 
tes, parecendonaõ faltaria refgate. Falláraõ como Be- 
namufa, que parecia peífoa autorizada, cuberto com 
huma capa de couro retalhada em tiras, & o mefmo os 
feus, que he a mayor gala deftes barbaros. Pedio-lhe o 
Almirante que o manda-fe guiar para hum rio, que pa- 
recia, & aonde refgatariaõ, para o que lhe deufuasjo- 
yas de cobre, com que fe fatisfez, mandando dous Ca- 
fres feus por guias, com o que foraõ marchando com ar- 
mas na mão, vacas diante,& cuydadona retaguarda, 
advertidos do que já lhe tinha fuccedido. Entráraõ por 

) hum 
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hum caminho feguido cercado de huma parte de mato 
efpeffo, & da outra de pedreyras altas a modo de edifí- 
cios velhos, & em parte lapas naturaes, que ferviaò de 
reparo, para o que logo fuccedco, que juntos os finco 
Cafres, de que atraz fe faz mençaõ com eftes os avifá- 
raò da morte dos tres, & unidos fe atraveffáraô em fima 
deftas lapas com muytas pedras, que defpedirao che- 
gando o gado, que hia diante, fendo-lhe neceffario pa- 
ra fazerem tiro defcobrir o corpo, dando primeyro na 
ponta das lagcs, & delias no caminho, com que deraó 
lugar á gente fe defviar, indo fempre os que marcha- 
vão diante com o tento nellas, gritando,que havia trei- 
çaõ, o que vendo os Cafres, que guiavão, quizeráo fu- 
gir, mas Domingos Borges de Soufa levando a efpingar- 
da ao rofto derrubou logo o primeyro, & o outro efea- 
pou por meyo de feis efpingardas,fem fe lhe poder fazei 
tiro,tio ligeiros faõ eftes barbaros,não ceffando em tan- 
to os das galgas.de que efeapou o arrayal,valendo-íc das 
lapas, em que fe recolhião, & delias correndo quinze, 
& vinte paffos tornavaõ a ferrar outra lapa, atè de todo 
le livrarem defte paffo, chegando ao rio, que paffáraõ 
com agua pelo giolho, & aífentáráo , dando graças a 
Deos pelos livrar de tão evidentes perigos. Os Cafres 
vieraobufear o morto com grandes prantos, em que 
não ceifarão toda a noyte, em que o Almirante teve cõ 
boa vigia atè a manhãa, que tornou a marchar , vindo 
algús Cafres com refgate para o que parou o arrayal, 
parecendo que fe alojaífe alli dous dias,mas como o Al- 
mirante eftava doente, & ferido, receofo de algúa trei- 
ção dos Cafres, tornáráo a marchar por hum monte de 
muy tos efpinhos, & grande praga de gafanhotos pega- 
dos nas arvores, a que fobreveyo grande névoa com 
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chuva meuda, fem verem o caminho, & forao em bufcá 
do mar fugindo dos Cafres, que os tinháo tão acoííados, 
& defcançárão dia, & meyo junto a hum rio de lagens, 
& arvoredo com muyta lenha matando vacas, refref- 
cando-fe para alivio do trabalho paífado, curando os fe- 
ridos com azeytede coco por não haver outra medici- 
na. 

Defte lítio fe leváraó para o mar de que tinhão fau- 
dades, andando todos os dias feis, & fete legoas, por 
queymadas, & roins caminhos, de modo, que quando 
chegavão á noyte fe não podiaõ valer de canfados. Em 
hum fe forão meter na ponta de huma ferra fragofa, & 
medonha, que ao decer para bayxo punha tanto efpan- 
to, quanto ao fubir logo da outra parte ,que dividia hu. 
rio caudalofo , com grande pedraria no meyo. Guiando 
as vacas diante começárão a decer, levando penedos 
confígo, que a marchar gente diante a fizerao em peda- 
ços ( roim paffo fe ouvera Cafres )& aílim ficárão al- 
guas vacas atraveíTadas entre as arvores fem fe pode- 
rem bolir,& a gente decia arraftos pelo chão com niuy- 
to fentido, ate chegar a bayxo , aonde achárão a vaca 
em que o Almirante marchava, morta,que decendo aos 
tombos com muytos penedos a poz fi , fervio aquella 
noy te de pafto ao arrayal, que a paliou em hum íitio de 
alto capim, que fervia de fombraaos Elefantes, com 
maisdefcanfo, que as paliadas, fem receyo de Bárba- 
ros , com cama de palha boa, & alta , de que fahirão ao 
outro dia pelo caminho da ferra com trabalho,& paífan- 
do o rio com bem roim vao, não fe lembrárao mais,que 
de ir por diante por fe ver livre, de tão má terra, & pe- 
yor gente. Seria pelas tresda tarde, quando feacháraõ 
na fobida da ferra caminhando para a vencer, pegados 
- c í) „ aos 



Sacramento^ & N. S. da Atalaya. j j 

aos rabos das vacas, com que fe diz, o que fe pôde en- 
carecer , & defcanfando deíle trabalho tornárEo a elle 
marchando adiante, aonde derão fé de fincoenta Cafres 
armados de rodellas, & azagayas vque chegando à fal- 
ia, não tiverEo animo para cometerem o arrayal. 

Idos elles fentirão os noffos muy to achar menos hú 
marinheyro, labendo-fe,q ficava dormindo duaslegoas 
atraz, quando defcançárão, fem os camaradas o acor- 
darem. PaíTando com grande trabalho huns charcos de 
agua,efcolhèrão melhor lítio para paíTar a noyte , tra- 
balhando cada qual de bufcar agua, lenha.para fe co- 
zinhar, o que íe havia de comer. O marinheyro, que fi- 
cou dormindo, achando-fe fo, foy marchando a poz do 

■arrayal,&anoytecendo-lhefoy íeguidoatè as onze ho- 
xas da noyte , em quefe achou em meyo demuytos fo- 

gos, huns para a banda da pray a, & outros pela da ter- 
ra dentro, & marchou para elles atè defcobrir as barra- 
cas , a que chegou muy to contente, feítejando-o no ar- 
rayal, como a coufa já perdida. Pela manhaa cedo fe le- 
várão, entendendo^, que os fogos, que o marinheyro vi- 
ra na praya, feriâo de algúa tropa de Cafres ç que os es- 
perava , & fora o com algiima chuva marchando para a 
praya ,emquedefcobrirão a companhia do Meffrejar 
cinto Antonio,a que falvàrao, comoefiá dito aífentan- 
do-fe defronte tão cançados, & cortados dotrabalho,âc 
medo dos Cafrespque,como temos vifto, fe.iuntárão ós 
arrayaes , affentando cada companhia o feu arrayal a- 
partado, porque no do Meftre havia mais vacas, & efte 
diaacodirão os Cafres com muyto reígate ,xjue:íèrè>- 
partio entre todosi>iotinímBO o gomcifi )m obíviblt 

Juntos os arrayaes jmarchamos para htim rio, que 
paliamos em tres braças, com agua pelos joelhos, que a 
-i- > G 3 não 
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não fc achar fcco na boca, era mayor, que o da Náa 
Belem, aonde nos acodio algum refgate de milho, & 
frangos, que fe repartirão pelos doentes, & feridos cu- 
rando o Almirante das feridas, que lhe fizeráo os Ca- 
fres, chegarão a nòs huns com o refgatc, fendo os pri- 
meyros a que vimos barretes de feu proprio cabello 11a 
cabeça, a modo de toucas dos Baneanes da índia,& con- 
tas vermelhas ao pefcoço. Pelas três da tarde fizemos 
alto em razão de dar pafto ao gado, & fe matarem vacas 
para comer. Dia de S. Mattheus, tendo marchado duas 
legoas pela praya, fe defcobrirão vacas, & aífentando, 
tanto para as noíTas paftarem, como para a gente def- 
cançar. Ordenou-fe a finco pelToas da companhia fof- 
fem com fuas armas ás povoações aver fe havia refga- 
te, & tornando com boas novas, & com huma cabra, & 
hum cabrito, por não poder carregar mais, apparecen- 
do logo atraz elles Cafres, a que fe refgatou o que tra- 
zião, & ao outro dia não faltou refgate, de muy tas ga- 
linhas, que vierão a muy to bom tempo para os doen- 
tes , & fempre, que achamos vacas não fe deyxáraõ. de 
refgatar, as que fe quizeraõ vender, em razaõ da falta, 
que poderíamos fentir por fc matarem cada dous dias 
tres para o arrayal. 

Levados defte lugar aos vinte tres dias de Setembro 
chegamos a outro rio,em que foy forçado fazer alto,pe- 
lo refgate , que acodio muy to * & fc repartir igualmen- 
te, bufeando-fe vao ao rio , que eftá em altura de nove 
Jraos & meyo. E fupofto, que os que fe havião perdido 

a naveta, dizião,que o paffáráo com jangada,foy Deos 
fervido moílrarnos o caminho pelo trabalho, que as 
jangadas daváo a todos, & paliando com agua pelo pef- 

coço fe poz o arrayal da outra parte, acodindo muy tos 
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Cafres com grande feífa, deu-fe ordem aos refgatado- 
res, que refgataflem, o que fizeraõ, aproveyrando-fe 
fempre do officio em dano, & prejuízo do comum, que 
vendo a familiaridade, & abundancia, com que eíles 
negros acodiaõ a refgatar , parecendo feria affim fem- 
pre, intentárão a mayor parte dos marinheyros deyxar- 
fe ficar com o Meílre, & apartarfedamais companhia, 
tendo em feu poder a mayor parte do cobre, movendo- 
íe a eífa difcòrdia pelas que tinhão huns com os outros, 
& defcoíf os que haviaõ do governo do Almirante. O 
qual fem confideração, nem dar conta aos que tinhaõ 
de íua parte, não refíífio a nada,ordenando fe partiflem 
as vacas , & cavalgando na que trazia para iíTo, affim 
doente, & ferido, como fc achava, & começou a mar- 
char fó, a que o Padre Fr. Antonio de Saõ Guilherme, 
& feus camaradas, fahimos atraveíTando-lhe o cami- 
nho, & perguntando-lhe o Padre o que intentava, & a 
que hia fó, que fe apeafle, & mandafle chamar Paulo de 
Barros, que era cabeça da parte do Mcftre, tendo rece- 
bido muytos favores do Almirante, porque a defuniaõ 
não paífaffe adiante, o qual refpondeo: que não queria 
vir, o que a todos pareceo muyto mal, & tanto que che- 
gando-fe Antonio Carvalho da Coifa, com teraffinida- 
de com o Meílre , ao Almirante, lhe advertio, que não 
confentiífe na divifaõ,'que fe intentava, por não convir 
á confervaçaòde todos, allegando para iíTo muytas ra- 
zões, fendo a principal,que ficava a mayor parte do co- 
bre na companhia do Meílre, & a fua impoffibilitada 
para o refgate, que fe repartifle o cobre, & as vacas 
igualmente,offerecendo-feafer feu refgatador,o que 
viífo pelo Padre Fr. Antonio, & a femra?ão, com que 
fe levantavão, fem medo, nem temor de Déos, diffe em 

alta 



56 Relaçao do naufragio dai Sãos 

alta voz , que a não lho impedir o habito, & profiífaô 
não fofrera tal, & com as armas inveftira a todos,& ca- 
ftigára tão grande ouzadia , movendo com ifto aos ca- 
maradas, & aos mais para tomar o cobre por força,& fa- 
himos com as armas de fogo ao rofto para a barraca do 
Meftre, ao que acodiráo os da fua facção , que eraõ os 
mais, ao defender, & confórme a deliberação de hús, & 
outros efte dia, ouverão de perecer muy tos, & os mais 
ficarem expoftos ao rigor dos Cafres, fe o Meftre fenão 
fahira apreífado para o mato por detraz da barraca, & o 
Padre Fr. Joaõ da Encarnação feu camarada defpidoá 
portade giolhos pedindo com húa imagem de nolfa /Se* 
nhora do Rofario nas mão$j que por efta Senhora,& pe* 

las chagas de Chrifto fe áquietaífem , não faltando o 
Almirante com fua brandura coftumada , nãoconfen- 
tindo fe uzaffe o rigor merecido, pelo que fe paífou fem 
oftenfa alguma, dando o Meftre, & Paulo de Barros ra* 
zões, que felhènãoadmittião, & íb dando-fe lugar a 
que ouve-fe amizade, & união, concedendo em fim to- 
dos no que fe pedia por parte do Almirante, por nos ef- 
tar melhor a'confervaçaõ de todos o nãonos dividir- 

mos,& fe tornou a aífentar o arrayal,gaftando-fe aquel- 
le dia no confelho, que'fe fez propondo leys, & coufas 
convenientes ao bom governo, de que fahio, o que mais 
convinha por voto do Padre Frey Antonio de Saô Gui- 
lherme fem1 ò qual fenão obrava coufa, que boa fofle, 
fazendo-fe aífento nos-li vros dei Rey- Ç em que todos af- 

inamos , nomeando-fe' Capitães, & companhias como 
de antes, & vindo á noyte ficamos todos em paz,& con- 
tentes, dando graças a Deos, q-ue nos livrou de tão evi- 
dente perigo. 
r.ic O dia feguinte de Sâõ Jeronymoanarchamos duas 
cl' - legoas, 
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legoas, & havendo viftade Cafres,defeançamos, refref. 
cando-fe o arrayal com grande reígate de milho, moca- 
tes, & gergelim, que foy o primeyro que fe vio, acodin- 
do tudo em tanta abundancia, qual atè então fenao ti- 
nha villoj & entrando pela terra adiante meya legoa da 
praya fizemos alto por dous dias, em que atè peyxe nos 
trouxeráo, que fe repartio , & o mais igualmente fem 
queyxa, effcyto das novas leys, que fe fizeraõ, em com- 
primento das quaes fahio hum grumete nefte fitiopelo 
arrayal com baraço, & pregão por incorrer na pena de 
reígatar fem ordem, & a João Barbofa, que fervia de 
Elcrivaõ do arrayal, fendo acufado do melmo crime por 
fe lhe não provar bem o depoferão do officio. Com o 
que fe mandou ás povoações bufear vacas donde trou- 
xeráo fó tres, com que nos refolvemos tornar a bufear 
a praya, ficandonos aqui tres Cafres fugidos, dous que 
foraõ de Dom Duarte Lobo com huma caldeyrinha de 

cobre furtada, & outro do Padre Fr. Antonio de S. Gui- 
lherme , & a horas de fazer noyte nos metemos pelo 
mato a bufear agua doce, & chegando a huma parage, 
que fora povoaçaõ, a achamos,& aíTentamos entre muy- 
tas beldroegas, & canas de aííucar tenras, & figueyras 
manfas, que nos alegráraõ muyto. Enviando adefeo- 
brir terra, ouve noticia de povoações perto,a que o Al- 
mirante mandou quatro homes a refgatar vacas ,o que 
pareceomal ao Padre Frey Antonio por ter moílrado a 
experiência, que os que hiaõ ás aldeas, fó tratavaõde 
íi, & nada do arrayal, & ailim o períuadio, a que foífe- 
mos tras elles , levantando as barracas, guiados de dous 
Cafres, & ficando-nos aqui hum negrinho malavar do 
Padre f rancifco Pereyra, ao qual tornando atraz cm 
fua bufea o naõ acháraõ- Chegamos a fitio, onde vimos 

H aos 
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aos que o Almirante mandou diante rodeados de mais 
de trezentos Cafres, com fuas mulheres, & mininos, a 
quem tinhaõ já refgatado dous feyxes de canas de aífu- 
car, 8c alguns mocates,8c outros tinhão ido a bufcar ga- 
do ,dando moílras de fer boa gente, porque paíTando 
por ellcs o arrayal nos receberão com fefta, cantigas, 
8c bayles a feu modo, aíTentamos á fua viíta , 8c de muy- 
tas povoações em húa campina junto a hum rio acodin- 
do tanto refgate, que paíTáraõ de mil mocates de milho, 
o melhor paõ de toda a Cafraria,muytas galinhas,milho; 
vacas, cabras, 8c canas de affucar, de tudo grande copia, 
mas como trazíamos de longe a pouca fogeyçaõ, á vifta 
deita fartura a houve menos, embrenhando-fe muytos 
pelo mato a refgatar em prejuízo dos mais, 8c contra o 
affentado, que era pena de morte a quem tal fizeffe, 8c 
tratando o Almirante caftigar os culpados, por achar 
poucos izentos de culpa defeftio do caftigo quemçre- 
eiaõ. Nefte íítio paifamos nove dias, defcançando, 8c a- 
proveytando o refgate, que acodia cada dia mais,fu- 
gi ndonos húa negra forra com hum feu filho, a qual foy 
de Joanna do Efpirito Santo a Beata, levando comíigo 
outra negra cafta Buque cativa de Domingos Borges aé 
Soufa. PaíTados eftes dias nos levamos marchando entre 
povoações mais de húa legoa onde deyxamos hum gru- 
mete natural de Almada, por nome Francifco Gonçal- 
ves, por naõ poder marchar a pè, nem a cavallo, tendo-o 
feyto atè entaõ com grande conftancia , doente, 8c im- 
poffibilitado, que parecia a propria morte encomenda- 
do aos negros com hum pequeno de cobre para terem 
cuydado delle, de quem nos defpedimos com grande la- 
ítima. Marchamos atrèze de Outubro com abundân- 
cia de refgate,vindo no proprio dia hum Cafre em com- 
- : . - panhia 
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.panhia de outros com galinhas, fallando-nos em Portu- 
guês, & perguntando como fora alli dar, refpondeo: 
que da perdição da Náo Saõ Joaõ, tendo os Portugue- 
zes guerra com os Cafres, fe ficára alli piqueno, & dan- 
do moítras de fcr Chriif aõ, beyjou hum crucifixo, que 
fe lhe moífrou com devoção, 8c reverenciou com fum- 
mifíaõ os Sacerdotes, que vio, dizendo , que citava alli 
cafado com finco filhos, que nos detiveííemos aquelle 
dia,8c ao outro tornaria, poíto que feu Rey morava dal- 
li grande diítancia. 

Ao dia feguinte querendo marchar acodiraõ muy- 
tos Cafres com refgate, 8t allim tornamos a armar bar- 
racas no mefmo fitio,achando mais lealdade neítes bru- 
tos, que nos mais atraz, & era a melhor gente, que en- 
contramos, bem ageítada , affavel, 8c confiada nos ref- 
gates. Aqui tornou o Cafre, que diffe fe chamava Ale- 
xandre com hum filho, a que chamava Francifco,8c al- 
gum refgate em íua companhia, 8c por fe moítrar afley- 
çoado á Fè de Chriftaõ, fe moveo o Padre Francifco 

-Pereyra,que tinha fido da Companhia de JESUS,a que- 
erer ficar com elle , defejando tratar da falvaçao da- 
quella alma, & de feus filhos,& dos mais a que Deos ti- 
veífe efcolhido. Tratou eítc intento com o Almirante, 
& outros amigos, que lho quizeraõ impedir com ra- 
zões, que não admittio, relpondendo: que não fazia na- 
da em dar a vida pela falvação daquellas almas, haven- 
do-lha Deos dado tantas vezes, trazendo-a arrifeada 
-em tantos perigos,& miferiasda terra,& rifeos domar, 
:em que tinha fido noífo companheyro.Com rizo na bo- 
-ca , 8c lagrimas nos olhos de quem o via , fe foy desfa- 
zendo de alguas coufas, refervando fó para fi hua ima- 

;gem de Chriíto Senhor noífò, 8ç hualamina do Nafei- 
í. j * 'Ha men- 
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mento que trazia, delpcdindo-íe do arrayal com grafi- 
derefoluçaõ, efcrevendoao Arcebifpo Primaz da In- 
dia, & ao Vice-Rey eíle feu intento, & levando comír- 
go o Cafre Alexandre, & feu filho muyto alegres, a quê 
fe deu hua cadea de cobre , & outras joyas a effeyto de 
ficar propicio ao Padre, que marchando para a fua po- 
voação nos deyxou admirados, porém com fer a tençaó 
defte Padre dirigida aoferviço de Deos noíTo Senhor, 
por ordem do diabo fenão profeguio, porque achando- 
fe no meyo do mato defemparado do Cafre, que o guia- 
va, & já longe donde o havíamos deyxado, & ficamos, 
foy forçado tornarfe ao arrayal bem fentido, & defcon- 
folado, com a imagem, & lamina, que comfigo levava, 
quefe atribuhioa favor milagrofodo Ceo deyxarlhas ò 
Cafre, & não o matar pelo roubar, fegundo a eftima- 
çaõ, que eftes Alarves fazem de cobre. 

A quinze de Outubro marchamos pela praya hum 
pedaço por area folta, que dava grande moleffia, aonde 
chegáraõ Cafres com muyto refgate de toda a forte,que 
fe lhe comprou, & fazendo de tudo hum monte na pra- 
ya para fe repartir, eftando o Almirante com húa aza- 
gaya na maõ, acertou de tomar com ella hum mocate a- 
marelo, & mimofo, que fe lhe devia por Capitaõ, naõ 
faltando decomer no arrayal, fendo, que os que tinhaõ 
menos pejo refgatavaõ o que lhes parecia fem lhe hit 
alguém á maõ com tudo vendo ifto, fem fe lhe ter re& 
peyto, nem a oyto Religiofbs, que eílavaõ prefentes, 
faltáraõ os que eftavaõ á roda nos mocates, & osarre- 
batáraô fem deyxar algum, com o mayor defaforo, que 
atè entaõ fe tinha uzadq, obrigando a© Almirante a fa- 
hir dos limites de fua brandura, & boa natureza, dando 
com a propri a azagaya em algús, & podendo caíligar a 

- outros 
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outros o naõ fez por efcuzar novos alvoroços,& não ar- 
riícar o arrayal cada hora a húa defgraça. 

Levando daqui marcharíamos duas legoas, quan- 
do obrigados de hum temporal ,que nos entrou, com 

relâmpagos, fozis, & trovões, alientamos entre hum 
mato, junto a hum rio de agua doce, fahindonos pelo 
caminho muytos Cafres cantando, & baylando com 
grandes alegrias a feu modo , feguindonos atè fe fazer 
noyte, aonde tornáraõ com muyto refgate, & algumas 
cabras, cabritos, & ramos de figos da Índia, que nos 
ferviraõ de alivio. O dia íeguinte efperando, que va- 
zaíTe a maré, vadeamos o rio com agua pelos peytos 
dando-lhe por nome dos figos, por ferem aquelles os 
primeyros, que achamos neíla Cafraria. PaíTado o qual, 
feguindo noflo caminho, chegamos a outro, que acha- 
mos fee o na boca, a que dividia húa coroa de area, que 
paliamos com agua pelos giolhos, marchando atè deza- 
fete de Outubro , fem ter que contar. Chegamos a ou- 
tro rio, que paíTamos debayxamar com agua pela cinta 
por tres canaes, que fazia. Depois do que paliamos tres 
dias com refgate de vacas ,& galinhas em tanta abun- 
dância, que a cada peífoa couberaõ finco, & algumas ca- 
bras , de que as peles ferviaõ para refgatar leyte, & a- 
codio pouco milho, por eftar lançado á terra, havendo 
tanta defordem no refgatar, fem refpeyto ao Almiran- 
te, nem aos Religiofos, que ás claras, como fe naõ ou- 
veífe juíHça, o faziaõ,& aífim nos levamos a vinte dous 
do dito mez com o arrayal abaftado, marchando em 
nolia companhia hum Cafre,aqueos da perdição da 
naveta deraô nome Thomè, que nos acompanhou qua- 
tro dias, que era de grande ferviço, & acodia ao que fe 
lhe mandava fem fe negar a nada, pelo que felhe deraõ 

H 3 alfcúas 
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alguas joyas de cobre.Subindo da praya hum comaro dc 
area alto todo cuberto de mato por fíma, & tornando-o 
a decerpara a terra, demos fé em altura de vinte fete 
para vinte oyto grãos, da mais fermofa varzea , que 
iioíTos olhos viraõ, povoada de muy tas povoaçoens, & 
regada de rios de agua doce, com muy to gado , aonde 
nos fahiraõ tantos Cafres, & Cafras, que todos aquelles 
campos negrejavaõ, trazendo tanto refgate, que def- 
cançamos hum pouco á fua viíla, & tornando logo a 
marchar com todos efles brutos em noffa companhia 
ferviraò de paffarmos hum rio ás coifas por tres braços 

. com agua pelo pefcoço, pelo que fc lhe davão pedaci- 
nhos de cobre. Aqui fizemos noyte, refgatando cada 
qual á fua vontade, fem haver quem puzeífe remedio a 
tanto dano. O dia feguinte, antes de chegarem os Ca- 

'fres com o refgate, quefoy tanto, que cahiraõ a cada 
peífoaoyto galinhas, chamou o Almirante Religiofos, 

-ofiiciaes , & paífageyros da Não, apartados do arra- 
yal, junto ao rio, & propoz as impollibilidades, com 
que fe achava, para não poder continuar com o gover- 
no do arrayal, & que elle defiíf ia do cargo, & dimittia 
dc fí toda a jurifdição, para que fe pudeífe eleger pef- 
foa, que com paz, & quietaçaõ nos levafle ao Cabo das 
Correntes, a que elle obedeceria :Ao que fe lhe refpon- 
deo, que fuppoílo a confiffaõ, que fazia de falta de for- 
ças, ainda que naõ havia na companhia quem podeffea- 
ceytar fua defiífencia,fe lhe aceytava por todos,& pre- 
cedendo-fc á eleyçao, fahiraó eleytos pai a tomarem os 
votos o Padre Fr. Antonio de S. Guilherme, & Urbano 
Fialho Ferreyra, que fe foraõparaa barraca de Anto- 
nio Carvalho, aonde acodiraõ todos,& havendo no vo- 
tar algum defarranjo por algús marinheyros, fcapazi- 
v-* . i i - gou 
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goa tomando-fe por terccyro Paulo de Barros, & tor- 
nando a votar de novo, & tendo votado o Padre Frey 
Antonio chamou a todos fem faltar pelioa ,& lhes pro- 
poz como os votos eftavaõ recebidos , feeraõ contentes 
deaceytar por Capitão o que fahiíTe por elles; & ref- 
ponderaõ todos, que íi, tirando o Padre o papel decla- 
rou,que Antonio Carvalho era o Capitaõ por fahir com 
oyto votos mais que Jacinto Antonio, a quem fetinhaó 
dado os que faltavaõ.Era Antonio Carvalho marinhey- 
roda Náo caiado em Belem, mancebo refpeytadode 
rodos, por ter os marinheyros por li, & que, como dif- 
femos foy eleyto por refgatador por fe haver perdido 
na naveta, & ter paliado efta Cafraria, & fem embargo 
de tudo murmuráraõ algús da eleyçaõ ,que elle acey- 
tou, mandando logo lançar pregaõ , que nenhúa pelioa 
refgataffe coufa algua fobpena de fer caftigado, & fen- 
do comprehendido hum marinheyro da Náo o mandou 
correr o arrayal com baraço, & pregaõ,& duas galinhas 
ao pefcoço, que foy o refgate, que fe lhe achou, coufa, 
que elle fentiotanto,ofenti mento com o trabalho do 
caminho lhe tirou a vida, dentro de quinze dias. 

A vinte & quatro de Outubro marchamos pela var- 
ze adiante, com algús atoleyros trabalhoíos, os quaes 
paliados nos efperavaõ innumeraveis Cafres eftendidos 
em ordem, com panellas de leyte,& galinhas,que fe lhe 
refgatáraõ, fendo caufa de fe marchar menos efíe dia, 
alfentando o arrayal entre hum mato bayxo, com boas 
vigias nonoífo gado. Pela manhãa nos Içvamos, palian- 
do hú rio de agua doce duas vezes com a agua pela cin- 
ta, defcobrindo-fe o mar pela boca do rio, que pareceo 
alto, porque fazia dentro hum grande mar, & rruvtos 
alagadiços na enchente da maré,a onde os Cafres tinhaõ 
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fitas camotas para o peyxe. Bota húa ponta a Les-Suef- 
tealta, 6c groíTa de arca, cuberta de mato, fazendo húa 
enfcada acomodada para qualquer embarcaçaõ. Mar- 
chamos eíte dia com grande orvalho, ôc frio ,6c muyto 
trabalho, pelos muytos atoleyros,que paíTamos, feguin* 
donos os Cafres com rcfgate, para que affentamos hum 
pouco, 6c tornando a marchar por diante, aviltamos fo- 
bre a tarde hum rio caudalofo, que vindo enchendo a 
maré noa hia cobrindo o caminho, apre ÍTadamente,que 
paíTamos com grande ancia, caindo em muy tas covas de 
fclefantcs, 6c cavallos marinhos, que achamos cubertas, 
6c alagadas com agua , que dava pelo pefcoço. Com eíte 
trabalho, 6c aguaceyro , que padecemos chegamos a af- 
fentar junto á praya,aonde acodiraõ osCafres,fervindo- 
nos de lenha,& agua por pedacinhos de cobre,grade ali- 
vio por virmos muy deft roçados d õde nos levamos pela 
manháa, paliando o vao com agua pela cinturaacha- 
do a maré vazia marchamos pela praya duas legoas,paf? 
fando outro rio em do us braços, em que vicraò Cafres 
em fom de guerra com azagayas, 6c rodelas, que os co-. 
briaõ, pelo que nos ajuntamos, o que viíto por elles lar-, 
gáraõ as armas acodindo com muytas galinhas, que fe 
lhe refgatáraõ havendo algúas defordes no refgatar, ôc 
difgoílos entre todos, ôc intentando-fe caítigar a hum 
Religiofo por refgatar a hua galinha, ôc a outro velho, 
6c grave chegou hum marinheyro a pòr as máos violen- 
tas dando com elle em terra, com grande dor, 6c fenti- 
mento de todos, perdendo-fe o refpeyto a toda a peiToa 
grave. 

Seguindo noíTas jornadas viemos aos dousde No- 
vembro à boca de hum rio largo, 6c de grande corren- 
te , lendo neeeíTario obrar húa jangada para o pafTar em 

~ bayxa- 
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bayxamar, efperamos para outro dia, rcfgatando muy- 
tas bolanjas, fruta á feyçaõ de laranjas amarelas de cal- 
ca grofla, & dura com miolo de bom golto. Neila noyte 
fentimos grande reboliço , por caufa de dous cavallos 
marinhos, que fahindo do rio paífáraõ por entre o nof- 
fo gado com grande eílrondo, parecendo-nos que eraô 
Catres, que cometiaõoarrayal.Aaxlia feguinte enviou 
o Capitaõ Antonio Carvalho da Colla, quatro peífoas 
com armas a deícobrir Cafres, que nos enfínaífem o vao 
do rio, & tornando com alguns, diíferaõ,quehua legoa 
dalli o havia, para onde marchámos logo por caminho 
bem roim, & em parte perigoíò por caufa de Elefantes 
com fuas armadilhas ,em que perdemos dous boys , de 
que fe tirou hum com grande trabalho. Chegando aon- 
de íe havia de paffar o rio o fizemos fendo bem largo, & 
de muytos lodos, de quenaõ podíamos fahir,fcnão tra- 
balhol'amente, com a agua pelo pefcoço , acodindo fo- 
bre nòs tantos Cafres, que íòy neceíTario matar o Capi- 
raõ hum á efpingarda, com que fe alargáraõ , deyxan- 
donos paífar á outra parte, que era hua ilha, de que logo 
fahimos por outro braço de rio, com agua pelos peytos, 
deyxandonos muyto quebrantados. Neila Ilha nos fi- 
cou hu China de Antonio da Camara de Noronha dor- 
mindo, & achando a maré chea , quando acordou naó 
pode paífar, vindo depois íó ter com nofeo dahi a dous 
dias efeapando dos Barbaros, por trazer huma efeopeta 
comfígo.Paífado eíle rio, que chamaõ das Pefcarias, tor- 
namos a marchar com Cafres em noífo feguimento com 
fuas armas , que entendemos nos queriaõaífaltar. Che- 
gamos a paítar a noyte , & defeançar do trabalho palia- 
do, junto a bú regato de agua, em que refgatamos dous 
carneyros,que fe repartirão por ranchos." 

1 Mar- 
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Marchando mais fete legoas o diafeguinte,afien- 
tamos junto a hua ribeyra de boa agua doce, com arvo- 
redo aprafível, à viída de hua pevoaçao grande, aquém 
os práticos chamavaõ o lugar do Sorcor , pelo haver fi- 
do para elles, quando pafíaraõ do naufrágio da naveta. 
Vieraõlogo Cafres com dous carneyros ,& algúas abó- 
boras, que felhe refgatáraõ, tornando ao outro dia com 
mais refgate. Lançamos o noíío gado a paftar por vir ne- 
cefiitado diíTo, com a vigia coftumada dos grumetes ,os 
quaes fe lançáraõ a dormir, metendo as vacas em hú ca- 
na veal, de que os Cafres deraõ fé, & do defcuydo com 
que as vigiavaõ,&nos leváraõ quinze cabeças das me- 
lhores, que havia no rebanho, em que entravaõ alguas 
manfas, que nos ferviaõ para a carga, & gritando hum 
grumete, que fe acodiffe ao gado, que o levavaõ os Ca- 
fres furtado , fahio do arrayal o Capitaõ Antonio Car- 
valho primeyro com a preífa, que o cafo requeria, & al- 
cançando os negros, fe tornáraõ os noíTos com nove va- 
cas, ficando-lhe feis de preza, porque lhe tomamos no- 
ve vitelas, & nove carneyros, & nove cabras, & outros 
tantos cabritos. Sobre a tarde deceraõ da povoaçaô , to- 
cando afoucos, de que ufaõ nas occafíoens de guerra, a 
que fahirao alguns do arrayal com efcopetas, & pouca 
ordem, fem mais prevenção,que a carga, que levavão no 
cano, & marchando pelo monte aílima avançarão a po- 
voação dos Cafres, em que difparáraõ a primeyra carga, 
fem matar, nem ferir algum, com que cobrou o inimigo 
animo, fahindo aos noífos, que lançáraõ a fugir de ma- 
neyra,que chamando aquedelíLey,queos matavão,não 
fe dèrão por feguros fenáo dentro nas barracas do arra- 
yal, faindo feridos algum, que quiz ter mão, & outros 
bem maidos apancadas. Salvador Pereyra paífageyro, 

que 
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que nas occafíões em que fe achou fez fempre, o que fe 
deve a bomfoldado,fahir deita com duas zagayadas pe» 
rigoías, & oMeítre Jacinto Antonio fobre o moerem 
bem o recolhemos com quatro zagayadas , duas na ca- 
beça, húa na máo, & outra nas coitas perigofas, fendo 
caufa deita covardia , & defordem, os que mais fecta- 
vaõ por alentados, & foraõ os primeyros que viráráo as 
coitas, fem preítarem para empregar huma bala cm Lu 
de tantos Barbaros. 

Serrou-fe a noyte, curando-fe os feridos com azey- 
te de coco, & o arrayal com boas, & dobradas v igias, ef- 
perandotodo o fucccíTo, preparáraõ-fe vinte peíTcas 
para hirem o dia feguinte dar nas povoações , & com 
a manhãacomeçáraõ os Cafres com gritas, decer para 
o arrayal brandindo azagayas, chegando taõ perto,que 
foy forçado fahirlhe por nos não invcflirem nas tendas, 
que feria a total ruina nolfa ,fegundo erão determina- 
dos. As primeyras efpingardadas fahio hum Cafre mal 
ferido, que íendo viíto dos mais lançarão a fugir, & os 
noíTos Capitaneados por Antonio Carvalho da Coita, 
trás elles em melhor ordem , ficando o arrayal enco- 
mendado a Antonio da Camara de Noronha, por eítar 
doente. Chegamos á fua povoação, a que fe poz o fogo, 
& a mais oyto, carregando os noíTos moços, & grume- 
tes, do que fe achou dentro, tornarão ao arrayal, fem 
receber dano , faindo deita melhor, & repartindo-fe o 
defpojo igualmente, havendo já vinte dias, que fenaõ 
comia, mais que vaca, fem outra coufa. 

A oyto de Novembro levandonos deite fitio pela 
praya com boa ordem, & vigia no gado, tendo marcha- 
do hum pouco nos fahirao de hum mato muytos Cafres 
armados, trazendo comfigo vacas para meter com ãs 

I 2 no fias., 
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noífas, & levallas todas* porque as trazem taõ coftumí- 
das a feus aíòvios, que com elles as fazem correr, & pa* 
rar á fua vontade. Domingos Borges de Soufa fe adian- 
tou a tomar huma mouta , com que fe encobri o , Sc delia 
fez tiro a hú dos Cafres , que mais efgares vinha fazen- 
do, o matou com hum pelouro, fugindo os mais com o 
feu gadofem pararem, nem intentarem fazemos outro 
mal. Livres já defies Barbaros marchamos apreíTada- 
mente por fer a jornada larga, & vir caindo muyta chu- 
va , com grande trevoada. E chegando a hum rio, lem 
que andaváo Cafres pefcando,com muy to peixe já jun- 
to na praya, em nos vendo o deyxárao, fugindo com 
preífa, fendo tanto, que comeo todo o arrayal em abaf- 
tança delle efte dia, & o outro, aonde nos ficou enterra- 
do Bartholomeu Rodrigues enteado do Piloto Gafpar 
Rodrigues Coelho. 

Paífado o rio de vazante, o outro dia com agua pe- 
lo pescoço, & bem roim vao, com grande vento, & frio 
que fazia, tornamos a marchar pela praya atè chegar a 
hum ribeyro de boa agua, finco legoas do rio de Santa 
Luzia, & porque fe dizia ,que atèelle não havia outra 
agua , ficamos aquelle dia nefte íitio refrefeando-nos, 
matando vacas para marchar o outro dia, o que fizemos 
pela praya, levando cada hum feu cabaço de agua, com 
grande moleília , que logo vafamos por ir dando com 
.infinita agua,quedecia por montes talhados á praya em 
mais de íincoenta partes. Tendo marchado quatro le- 
goas, atraveffando por dentro de hum areal com ferras 
de area, que fe hiaõ ás nuvens, & fem mato. Chegamos 
ao rio de Santa Luzia atrentando o arrayal na fua praya 
entre muy tos efpinheyros verdes, confiderando o rio na 
boca impoífivel de paffar, por fer muyto largo, & furio- 

si c A ÍO, 
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io, nem dar focego no encher, & vazar, que parecia liu 
mar d'Efpanha. Abrimos cacimbas para nós, & para o 
gado, & não achando madeyra para jangada, nem as 
vacas coufa que comer, paffando aqui dia de Saõ Marti- 
nho, fe a (Tentou tornafíemos para tras, metendonos pe- 
ja terra dentro, ate achar vao, pois não tendo modo pa- 
ra o paffar na boca, toda a detença era arriícar o gado, 
vida,& remedio de todos. Nefte rio ouve algú dos que 
refgatavaõ para o arrayal,& os que os ferviaô nefte n.i- 
nifterio, que trazendo milho , & grãos eícondiacs, & 
furrado ao comum, o começarão a vender a dous sera- 
fins hum covilhete de cobre rafo, recebendo logo o di- 
nheyro a quem o tinha , ou penhores de ouro a quem o 
queria, crecendo o preço por diante aílim como crecia 
a falta, atè chegar a quatro cruzados, o que acabou de 
malquiftar de todo o novo Capitaõ Antonio Carvalho, 
pelo confentir , & fomentar , em que dava a entender 
ier também parte nefta onzena,expondo muytos á mor- 
te por efta caufa. Sendo, que efte homem no mais fez 
fua obrigaçaô para confervarnos a nòs, & ao gado, co- 
mo fez atè o Reyno de Unhaca, em que fez entrega do 
governo outra vez a Antonio da Camara de Noronha, 
mas naõ nos admiremos de que efte homem fendo ma- 
rítimo faltaíTe em algua coufa , quando muytos com di- 
ferentes obrigaçoens defangue,officio fedeyxáraõ 
vencer do vil intereífe, cometendo por elle coufas in- 
decentes de fe dizer, & efcrever. 

Guiados por dous companheyros noífos, que o dia 
de antes tinhab fahido a defcobrir, nos levamos defte 
rio outra vez para traz, & chegando junto a elle, de- 
pois de haver marchado por muytas ferras de areabuf- 
cando caminho por entre hum mato, em que cemos, raõ 
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o achando, fomos aíTentar o arrayal dali longe entre ca- 
pim alto, chovendonos aflaz aquella noyte, ficando a a- 
gua para beber mais demeya legoa, a que fe foy bufcar, 
com trabalho, dando com hua fruta, a que chamaõ ley- 
teyra, de que nos abadamos, por fer madura. E Salva- 
dor Pereyra com huas peffas de valia de mil cruzados, 
que lhe haviaõ faltado, tirando hum penhor para com- 
prar milho. Amanhecendo-nos nos deparou Deosdous 
Cafres, a quem fe deu cobre, por nos guiarem a bufcar 
o vao do rio, & levandonos por areaes, &. matos tal vez 
altos,demos em huafementeyra de aboboras,&melan- 
cias verdes, de que naõ efcapou alguma , que fe não co- 
meffe, decendo a húa varze, perto de fuás povoaçoens, 
nosenfinárao o caminho bem aífombrado, com rnuytas 
fementeyras, refgatando tabaco verde, chegámos a hu 
braço do rio de Santa Luzia ,que paliamos com muytos 
atoleyros, & alagadiços,& agua pela cinta, & no fcgutl- 
do braço, que mete pela terra dentro tres legoas, fize- 
mos alto parapaffar a noyte, com pouca lenha, Stelfa- 
cas neceííarias para armar barracas, enterrando nefte 
fitio a M moei Alvres Pequenino, marinheyro da Náo, 
a quem hum grumete feu camarada, que depois veyo a 
morrer no Cabo das Correntes havia trazido ás coitas 
quatro dias, por náo poder marchar , dando prova de 
bom amigo, aonde naõ havia achar, nem filho para pay. 

Ao Sabbado dezafete do mez, marchamos pela ter- 

ra dentro com vifta de alegres campos, povoados de E- 
lefantes, fem conto, paliando outro braço do rio de Sã- 
ta Luzia, com grandes alagadiços, em que nos derive- 
mos, quaít o dia todo, para poder paíTar o gado. Dando 
graças a Deos por nos deyx ir palTir com bem hú rio taõ 
caudalofo, que com o das medáo do ouro, que tínhamos 
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pela proa eraõ fó o tranfe, que temíamos, & por toda a 
viage trazíamos em grande cuydado.Sahidos defte tra- 
balho fizemos alto para paffar a noyte em hua campina, 
em quefe matou vaca para todo o arrayal. Marchando 
o outro dia a terra dentro mais de fere legoas, bufeando 
agua para fazer noyte, demos em hu rio aprafivel Hu- 
berto de arvoredo, & paílado com agua por íirr.a da per- 
na , fizemos noyte entre hú alto!capim,que fervio de ca- 
ma molle, & aparecendo o dia feguinte Cafres,nos dey- 
xamos ficar, para refgatar algu gado, que já nos hia fa- 
zendo falta. Levados daqui por hua charneca, marcha- 
mos ate a tarde, que paramos em hum mato alagadiço,á 
vifta de hua grande varze, porque paíTava hu rio, a que 
naô achamos vao, aonde dormimos, vendo-fe bandos de 
Elefantes fem numero, íem chegarem a nòs, donde tor- 
namos o outro dia para traz, por fe naõ poder vadear o 
rio, fendo o caminho,que tomamos pela terra dentro de 
muyto enfadamento,pelos grandes alagadiços,ôc atolei- 
ros, em que o gado deu muyto trabalho a tirallo, & aos 
que carregavão mais, bufeando íitio, para defeançar, 
por nos não atrever a mais, o tomamos defronte de húas 
palhotas deílroçadas, de que nos fahiraõ dous Cafres a 
vender lenha, & agua, matando aquella tarde gado pa- 
ra todos, paífamos a noyte, & tornando a marchar pela 
manhaa, chamamos hú dos dous Cafres, dandolhe húa 
pequena de carne, de que faõ amiciífimos, & hú pedaço 
de cobre, lhe pedimos nos foífe guiando, o que elle fez 
por montes, & valles, huma legoa & mea, & lançando a 
correr nos deyxou, tomando hús por hú caminho.& ou- 
tros por outro,nos tornamos ajuntar á viíla do rio do dia 

d'antes,marchando por elle aílima,por fe lhe não achar 
vao, o fomos paffar mais de tres legoas, com agua pelo 

pef- 
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pefcoço, á viíla de muytas povoações, Sc Cafres,que de- 
cèraõ delias a nos efperar com muytas vacas. E aííen- 
tándoemhú campo fermofo, acudirão logo con: ley te, 
Sc galinhas, que fe repartirão pelos doentes,nao haven- 
do ncfte fitio milho, fendo que naõ faltavaõ fen.entey- 
ras delle, mas eftava ainda em erva.Dia da Prelentaçao 
de N.Senhora vinte hum de Novembro, refgatamos to- 
das as vacas, que quizemos, & fuppofto, que por mais 
preço, que as outras, pre fizemos cento , Sc quarenta ca- 
beças vivas, com que partimos. Avendo defcançado tres 
dia's, deyxando enterrado ao longo rio Joaó Lar bofa, 

criado do Conde do Prado Dom Luis de Soufa , que do 
Reyno veyocom o Vice-Rey Pedro da Sylva, & na ín- 
dia fervio de Ouvidor da Cidade de Dan jaó, cc do Rey- 
no de Jafanapatão. 

Levados daqui, com poucas forças, pela continua- 
ção da vaca cozida, Sc afiada íem outra coufa não aju- 
dar a quem levava tanto trabalho, adoecendo algus por 
elta caufa, tendo pafíado aquclle rio, que fe dezia íer 
hum dos braços do das medaõ do ouro, não deyxando os 
negros de feguirnos com vacas, refgatando aboboras, 
melancias, Sc tabaco de folha. Os refgatadores do arra- 
yal propuferão, que atè o Reyno de Unhaca não havia 
gado,q lhes parecia, fazerfe mais refgate,Sc levarem as 
vacas neceíTarias} porque o cobre não tinha valia por 
diante, Sc para efte effeyto fe desfizefiem os caldeyrões, 
pois não faltaváo panelas em que fe cozinhafíe, para o 
que recolherão alguns, que feus donos refgatáráo, por 
cobre que deraõ, a quem foy defte parecer,& depois lhe 
fervio no Cabo das Correntes, para feu refgate, fendo 
certo, que por toda aCafrariahe mais eftimado o co- 
bre,Sc latão, que toda aroupaj p:>r eftas, Scoutras feme- 

' ^ lhantes 
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Ihantes fe malquiftava o Capitão Antonio Carvalho, 
confentindo fe obraífem em hum arrayal de tanta gen- 
te boa, que clle levava á fua conta. 

Sendo os negros de tão boa natureza, marchando 
atèhú rio que paífamos com agua pelo giolho, osdey- 
xamos, indo fazer noyte duas legoas a diante, em huma 
charneca com agua, á viífade palhotas, deque nos íahi- 
rão com muy to ley te, & aboboras, & ao dia feguinte cõ 
vacas, em que por ferem caras não conferíamos,nem em 
algús dentes de marfim, que queriaõ refgatar, deíle ii- 
tionos levamos depois de jantar, com grande calma, 
marchando perto de treslegoas, atè húa ribeyra ciea- 
gua doce, em meyo de hum campo cercado de mato, em 
que fizemos noyte,fahindo delle algús Cafres com pey- 
xe a refgatar, & dandofe-lhe cobre o ton.áraõ, fem lar- 
gar o peyxe da maõ, antes ameaçando com as azagayas 
lançáraõ a fugir , com cobre, & peyxe para o mato, fa- 
hindo em quanto não veyo a noyte em magotes a dar co- 
queadas, a qual entrou com tão grande trevoada de 
chuva, & fufis, que parecia virfeo Ceo abayxo, molhã- 
do-fe todas as efpingardas, que nos detiveraõ pela ma- 
nhãa em alimpalas, & fazer de comer do gado, que fe 
matou á tarde, & antes que marchaífemos fe nos vieraõ 
atraveífar no caminho, preparando fuas azagayas com 
grande grita, pedindo em fua lingua o gado, a que Pau- 
lo de Barros, quehia na dianteyra deu a repoíla, ma- 
tando a efpingarda hfi, que fequiz chegfir, lançando os 
mais a fugir, a que leguimos, faindo do mato ao campo, 
aonde prantearão ao morto grande copia de Cafras , & 
defcobrindo húa campina ouvemos vi fia de algúa gente 
de chapeo, que com hú na ponta de húa aílea de.lança 
vinhão gritando para quem fahio o Capitão Antonio 

K Car- 
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Carvalho com outros, cuydando fer eftrangeyros da 
embarcação, que achamos quebrada na praya,& achan- 
do ferem da perdição do Galeão Sacramento noffa Ca- 
pitania , com a mayor laftima tornárão com os miferos 
naufragantes em fua companhia,que fó finco Portugue- 
zes, & hú Canarim,& hú mulato , & outro Malavar, & 
hum Cafre a quem abraçamos todos, com tantas lagri- 
mas, como quem fe via em terra de Barbaros, tão longe 
do natural, & por caufa tão laftimofa, como a da perdi- 
ção de taes embarcações, com tanta gente, & riquezas. 
Vendo nove peffoas fem armas atraveffarem hum cami- 
nho tão comprido com tantos Barbaros,que cada ora ar- 
ma vão filadas, de que Deos os livrou deyxando os mais 
companheyros, que efcapárão do naufrágio, huns mor- 
tos a mãos de Cafres, & os mais á da fome, & trabalho, 
& outros ficando vivos por lhe faltarem as forças para 
marchar. Eftes nove erão Manoel Luis Eftrinqueyro 
do Galeão a quem elegerão por Capitão, & Marcos Pe- 
res Jacome Sotapiloto, & o Calafate, & dous grumetes 

Portuguezes, & hum mulato, & hum Canarim, & dous 
efcravos, que todos marcháraõ em noífa companhia atè 
feftearmos com grande calma debayxo de húas arvores 
diante dehú riode agua doce , mais delegoa, & meya» 
donde fahimos, levados daqui demos fobre a tarde com 
hua figueyra carregada de figos de Portugal, tão madu- 
ros, & faf mados, que afíentando-fe o arrayal aopè, fo» 
bindo-fe alguns aflima, colhendo, & abanando,cahiraõ 
tantos, que nos detivemos mais de hora & meya,comen- 
do atè abaftar, & levando os que pudemos, ficando a ar- 
vore tão carregada , como fe não houveraõ bolido nel- 
la, a poucos pados depois fizemos noyte agafalhando 
os novos companheyros do Galeão,contando feu nau* 

fra- 
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fragio,atè entrar o fono, & logohúa tormenta desfeyta 
de chuva, vento, & fuzis, não deyxando barraca em pc, 
mais que a do Padre Fr. Antonio de Saó Guilherme. 

Com a tormenta que nos entrou vefpora de Santo 
Antonio ao GaleaÕ, & Náo Atalaya ( contavaõ elles) 
ficou o Galcaõ fem vellagrande, tendo ferrado entran- 
do o tempo agavea, que levava dada, & com o papafigo 
ao primeyro paffaro.na volta de Les-Nordefte navega- 
mos com o farol aceífo, com grande trabalho, abrindo 
muyta agua, que paflado o tempo foy eftancando , tra- 
zendo já alguas trincas dadas, que neftas occaliões faõ 
de effeyto. Como amanhecco, vendonos fem a Náo, fu- 
gindo aos mares ,q erão grandes,voltámos fobre a terra, 
em cuja demanda nos entrou outro temporal dia de Saõ 
Joaõ,paffado oqual, fomos feguindo viagem para o Ca- 
bo de Boa Efperança, fem largar a terra de vifta depois 
que a vimos, & indo com o traquete na fua volta muy- 
to perto delia, dia de S. Pedro á tarde vinte nove de Ju- 
nho , com grandes mares, foy advertido o Piloto mor, 
fe fizeífe ao mar, o que fez hua empulheta, antes do Sol 
fcpòr marchando-íe naquella volta feis impulhetas do 
quartinho & oito do quarto da prima, rendido elle, en- 
trando o da madorna fe tornou a marear cõ o mefmo tra- 
quete na volta de terra , & ás feis empulhetas faindo a 
Lua,os da vigia dèrão fé de terra muyto perto,& avifan- 
do, mandou o Piloto marcar para o mar, fendo o vento 
pouco, & a agua tirava para a terra muyto, & eftando o 
Galeaõ meyo arribado o não acabou de fazer, por mais 
diligencias, que lhe fizerão largando a gavea de proa,& 
cevadeira,fem querer já mais arribar,antes tornando cõ 
• proa para a terra, fempre foy duas horas para ella cõ- 
tra o leme, & mareação, até que com hú grande mar to- 
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can Jo aquilha do maftro grande para a popa, de maney- 
ra , que logo fe foy desfazendo, caindo ao mar as duas 
varandas, com todo o efpelho da popa,St o Capitão mòr 
Luis de Miranda Henriques, St o Padre Sebaftiaõ da 
Maya da Companhia de JESUS, St outra muyta gente, 
que depois de acudirem afiima , St verem não havia ou- 
tro remedio, mais que perderfe, fe recolherão às va- 
randas confefiando-fe, não eícapando de todos hu fó, 
St dos mais que ficarão á proa, hús nas vergas, St outros 

em pedaços de paos chegamos a terra já dia claro Com 
grandes mares, St recifes fetenta, St duas peífoas vivas, 
em altura de trinta St quatro grãos, onde eftivemos on- 
ze dias, fem ver já mais Cafre, nem peffoa viva, Sc re- 
fazendonos de algúa coufa,que o mar levou a terra,que 
foy pouco, começamos a marchar hum mez, atè achar 
indicio da perdição 8c no lugar delia huma Cafrinha, St 
dous Cabrinhas aleyjados, de quem foubemos o fucce- 
dido à Náo, & como havia vinte oyto dias tinhão mar- 
chado defte lugar, em que tomamos polvora, Sc bailas, 
de que vinhamos faltos, 8c comendo algús couros deca- 
naftras, que achamos , tornamos a marchar atè dar com 
D. Barbora,que achamos viva junto a Joanna do Eípiri- 
to Santo a Beata, o Piloto,& Efcrivaõ mortos, que nos 
laft imou afias, pedidonos a trouxefiemos,& perguntan- 
do-lhe fe podia andar: reípondeo , que naõ, com que a 
deyxamos, marchando por diante, atè o rio da Náo Be- 
lem, aonde chegamos dez, ficando os mais mortos ás 
mãos dos Cafres , & da fome, deyxando-fe alguns ficar 
vivos por não poderem marchar, chegando todos a pa- 
decer tanta fome,St miferia, que não ficou calçado,nem 
coufa algúa, que fenão comefle, atè huma carta de ma- 
rear, que matou a todos os que delia comerão, a refpei- 

c : . ' tO 



Scteramento, & N. S. da Atalaya. 77 

to do íolimaó das tintas,chegando a andar ás punhadas 
fobre hu gafanhoto, que he o que fe pôde dizer, hayen- 
do dia de finco, & de leis mortos á pura fome. 

Do rio da N áo Belem em diante,fuppofto que pou- 
cos , & com grandes fobrefaltos, que cada hora tínha- 
mos defies Barbaros, feguimosfempre o rafto doarra- 
yal, achando de quando em quando íinaes delle, & nos 
mefmos Cafres novas,de que Deos nos livrou atè o pre- 
fente, deyxandonos encontrar todos. 

Paliado o riguroío temporal amanheceo o dia vin- 
te, & oito de Novembro, & levando nòs tm nofla com- 
panhia dous Cafres da terra para nos enfinar o cami- 
nho, por hú pedaço de vaca,& outro de cobre,que fe lhe 
deu, fomos marchando guiados por elles para o rio das 
medãos de ouro, a que chegamos pelas oy to horas, ad- 
mirando a traveífa, & largura, que tinha a todos, por- 
que apenas fe via a terra da outra parte, metendo em 
meyomais de tres legoas de agua, a que nos lançamos, 
levandoos Cafres diante com a entrada trabalhofa , & 
agua pelos peytos. O dia frio com vento, & mareta , pa- 
çamos com o fato na cabeça, & o gado 110 meyo, fendo 
agua já mais bayxa por bayxo da finta, checando iiinto 
á terrada outra parte, fazia outro canal pelo pefcoço, 
deque acabamos de fuhir pelas tres horas da tarde, taõ 
deftroçados,& moidos ,como fe pôde cor liderar,de que 
louvamos a Deos, pela merce de acharmos eftes Cafres, 
fem os quaes era impoflivel cometer efte vao , por fer 
taõ largo como o mar de Lisboa, ao Barreyro aonde 
nos ficáraõ afogados dous moços de Salvador Pereyra 
hú China, & outro Borneo, aefeançamos aquella tarde, 
& noyte, & ao aia feguinte marchamos pela terra den- 
troá viífada praya, caminho muy to povoado, em 
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nos fahiaõ com aboboras, melancias, & bolangas,& ta- 
baco, com que viemos paíTando, fem milho, nem amey- 
xoeyra, por naõ ferainda novidade, & nefta parage, Ôc 
quafi em toda a Cafraria avia (inço annos , que naõ cho- 
via, caufando grandes fomes, & praga de gafanhotos, q 
por onde paffavaõ naõ deixavaõ erva verde.O caminho 
da praya atè o Reyno de Unhaca não he acertado, por 
fer feco, fem agua, & grandes ferras de area,de que por 
vezes nos afaftamos, por efta caufa, quando algúa for- 
çados, chegávamos a ella. 

Emdous de Dezembro, havendo aquella manhaa 
rodeado, por entre matos, trabalhofamenre húaalagoa, 
fahimos a húa campina rafa , em que defearçamos. i e- 
vado o arrayal dalli, foy marchando atè á norte , pela 
jnefma campina, fazendo alto junto a huns carcos de a- 
gua, achando menos hum marinheyro, por nome Pedro 
Gafpar, cafado em Lisboa,Meftre fapateyro,que foy na 
calçada de Pè de Navaes ,que caindo em pobrefa com 
filhos, viera na mefma Náo á índia ,bufcar hú parente, 
que o remedeafíe,& tornava para fua cafa com remedio. 
Efta noyte toda palfamos com fogos, para efte homem 
poder atinar com o arrayal, que impollivel fora deyxar 
de o ver fe o bufcára.O dia feguinte fe enviáraõ feus ca- 
maradas atraz onde havia defeançado ao jantar, tornan- 
do fem elle , nem novas fuas, variamente fe difeorreo 
fobre efte particular,fem acerto,& defenganados,cj não 
apparecia , marchamos por diante ,refgatando cadahu 
para íi,comoqueria ameixoeira,& galinhas,aboboras,& 
melancias, atè chegara hú riocaudalofo,que logo a ma- 
yor parte do arrayal, que fe adiantou, paffou com agua 
pelo pefeofo, & por vir enchendo a marè,& não fer pof- 
fivel vadear, ficou o rancho do Padre Fr.Antonio,& ou- 
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tros, dormindo entre o mato pegado ao rio, a que lhe a- 
codio muyto refgate de peyxe,& galinhas, cõ que paflfa- 
mos atè que a maré deu lugar, o outro dia a nos ajuntar 
com os mais aonde vimos o primeyro Cafre, que falado 
Português nos chamou matalotes, dizendo, que na Ilha 
doQuiufine eftavaõdous Pangayos,alegrando-nosaf- 
faz, pelo receyo, que traziamos de naõ achar pataxo de 
Moçambique. 

Juntos com os mais da outra parte,paffamos entre 
hú fermofo arvoredo com boa agua dous dias, aonde a- 
codio tanto relgate de peyxe,& íal, que foy o primeyro, 
que vimos, ameyxoeira, milho, mel, manteyga, ovos, 
galinhas, cabras, & carneyros tudo em tanta abundân- 
cia , que nos parecia cftar em húa ribeyra bem provida, 
refgatando todos com liberdade, por panos,& trapos ve- 
lhos podres, de qualquer modo que foffem,como nãoti- 
veffem buraco. 

Daqui nos levamos aos treze de Dezembro, mar- 
chando com muytos Cafres em noíTa companhia, paf- 
fandoefíe dia duas trevoadas demuyta chuva,chega- 
mos a fazer noy te junto a húa lagoa, depois de hú mato 
efpefo, de que nos levamos pela manhãa quatorze de 
Dezembro pela praya, & tendo marchado por ella húa 
legoa, achamos muytos Cafres para nos guiar,com mui- 
ta fefta pela terra dentro, porque marcharíamos outra 
legoa , atè chegar á Corte do Rey Unhaca, por outro 
Sangoan onde o achamos aífentado em húa efteyra à fua 
porta debayxo de húa arvore,em que ao coflume dos Ca- 
fres tinha íuas infignias reaes, que eraõ húa cabeça de 
vaca com fua armaçaõ, & na mefma arvore huma a ilea 
muyto comprida amarrada ao alto, & na porta hú arco, 
& frecha embebida, eílava o velho Rey com hum lençol 
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decotonia almagrada cuberto, com o feulingoaem pè,1 

pelo qual nos faudou, agafainandonos com bom animo, 
dando novas do pataxo de Moçambique , fer chegado á 
Ilha de Quiufine,doze legoasdelle Reyno,fupoftonaó 
ter ainda alTentado feytoria nefta Unhaca como he co- 
ftume. Depois do que, nos mandou apofentar pelas pa- 
lhotas.que havia acodindo muyto refgate de amey xoei- 
ra, galinhas, batatas, manteyga , peyxe, que cada hum 
comprava a gofto por pedaços de carmzas , & calfoés, & 
toalhas, & toda a forte de roupa, de maneyra , que em 
quinze dias,que aqui paliamos fempre fobejou rclgate. 
Mandando o Rey ao Almirante Antonio da Camara, a 
quem Antonio Carvalho tinha á vifta de Unhaca feyto 
entrega do governo do arrayal, húa pequena de amey. 
xoeira, & híis taíalhos de cavallo marinho refponden- 
dofe-lhe com dous borrifadores de prata,& hu pano com 
bordas de feda, & húa peça de corte de Baroche. Eíles 
Cafres com o trato, & conhecimento dos Portuguezes 

faõ grandes mercadores, enterefsyros, & defeonfiados, 
que primeyro hão de receber o pano, que larguem o ref» 
gate, que vendem por elle. 

Como aqui fe não davão novas do pataxo com a fer- 
teza,que defejavamos pareceo mandar pclíba nolfa,que 
a trouxe, do que havia, avifando ao Capitão delle , da 
nolfa chegada,& perdição,Sc aflim fedefpedio dous dias 
depois Antonio Carvalho com feis Portuguezes, & 
dous Cafres da terra, para o guiarc atè a Ilha do Quiu- 
fine, a que paffárão os nolfos com muyto trabalho , on- 
de achírão húa galeota , fendo da gente delia bem hof- 
pedados por o Capitão Diogo Velho da Fonfeca natural 
de Villa Fraca de Xira,cafado, & morador em Moçam- 

bique, fer ido affentar as feytorias do Manhifa Manoel 
2, Bom- 
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Bombo, & Locondone, donde fendo avifado da noíla 
perdição,& chegada a Unhaca, como bomvaflallo de S. 
Mageftade,que Deos guarde, mandou logo com os mef» 
rnoshu Mouro Piloto com roupa para o gaito dos cami- 
nhos, & a barquinha , & Luíio de refgate para pâffar os 
rios de Libumbo,& Machavane.Chegados Antonio Car- 
valho, com os que o acompanhárão, dando tão boas no- 
vas as feítejamos com admoítraçao de alegria que cada 
hú fentio, mormente fabendo, que havia quatro annos 
não tinha vindo outro pataxo , mais que efte, que atri- 
buimosa beneficio, & merce de Deos, que feja fempre 
louvado, por fua Divina Providencia. 

A vinte oito de Dezembro, com algús Cafres, que 
nos quinze dias, que aqui paíTamos travárãocom nofeo 
amifade, nos levamos deite Reynode Unhaca atravef- 
fandoa terra por junto a húa lagoa grande, & algumas 
povoações, atè hú rio que vadeamos com agua pela fin- 
ta,& marchamos eite dia aíTáscom muyta calma,chega- 
mos tarde ao Reyno de Machavane, mais rico,& pode- 
rofo, que o Sangoan , o qual nos íahio ao caminho nu, 
com húa capa de couro ás coifas, aonde paíTamos a noy- 
te, & ao outro dia mandou ao Almirante húa vaca, ref- 
ponaendo-lhe com húafuca branca.Levadosd'aqui aos 
trinta do mez,fahio o Rey acompanhando o arrayal di- 
ante huma legoa , defpedindo-fe de todos com grandes 
cortefias, enviando em noífa companhia para nos guiar 
hum feu parente, atè o rio Machavane, a que chegamos 
ao meyo dia, & por fer muy rebatado, & caudalofo, era 
forçado paíTarfe em canoas, em que começamos a paf- 
íàr, ficando meyo arrayal para o outro dia , effa tarde 
paffando tres grumetes em húadeílas canoas, abrio húa 

agua de repente por hú buraco , que levava tapado com 
L lodo» 
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lodo, & indo-fe apique, não deu lugar mais, que a na- 
dar, aftbgando-fe hu por nome Antonio Jorge,Ôc os mais 
trabalhofamente fahiraõ a terra. PaíTados todos á outra 
parte com o gado, que ainda eraó mais de quarenta va- 
cas de carga, marchamos para o Reyno de 1 embe Ve* 
lho, em que fizemos noyte, faindo elle ao Almirante 
com hum capado, porque fe lhe deu híu peça de corte 
pintada, & levados daqui o dia feguinte, fendo a jorna- 
da larga, fomos anoytecer ao Reyno de TembeMoço, 
poderofo Rey em gente, & gado aonde padecemos híia 
irevoada tão medonha, com tanta chuva, & rayos, que 
não ficou barraca em pè , fendo forçado paffar alli ou- 
tro dia, repartindo-fe hua vaca, que o Rey deu para co- 
mer, & as nolfas, que tirando-as da carga, fahio a cada 
dezoyto peífoas húa. Aqui fe refgatou muyto leyte, & 
melancias, chegando hú efcrito do Capitão da Galeota 
Diogo Velho da Fonfeca, para nos apreífar, íj nos efta- 
va efperando cõ grande alvoroço,enviando o lufio,para 
fe embarcar todo o fato com os doentes, & o Almirante 
com os Religiofos na barquinha, & os mais por terra. 

Deíle Tembe Moço fahimos marchando para o rio 
de Lebumbo, não nos podendo valer pelo caminho com 
Cafres com leyte, & melancias tão grandes, como far- 
dos de arroz, comendo antes de chegar á praya em húa 
povoação, em que já achamos marinheyros do lufio.que 
nos levárão pela praya atè a paífagem, onde nos íahio o 
Meftreda Galeota Manoel Rodrigues Sardinha, & ou- 
tros Portuguezes chorando de fentimento, de nos ver 
perdidos , & com tantos trabalhos, & miferias , porque 
dêmos graças a Deos, em nos deyxar chegar a ver Por- 
tuguezes,^ embarcação noíTa, em que paffamos á outra 
parte,& aquella noyte na praya todos, deyxando da ou- 

tra 
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tra o gado, encomendado a hú Cafre Benamufa, para o 
paffará llhadeQuiufine, como depois fez .pagandofe- 
lhe o trabalho. Eftas noffas vacas de carga forão em to- 
da a Cafraria de tanto alivio,& defeanço, que a não nos 
valermos delias, he cerro não chegarem ametade a Cal- 
va mento, porque de todo o arrayal, fó o Padre Fr. Af- 
fonfo de Be .a, com fer velho, & cego, & eu marchamos 
fempre a pè, o que fe notou, para fe dar a entender o ef- 
feyto de que nos foraõ eftes animaes. 

Embarcados no luíio os doentes com todo o fato, 
& na barquinha o Almirante,& R.eligiofos,deraõ á ve- 
la Sabbado quatro de Janeyro, & os que reftárão mar- 
chamos por terra , com Domingos Borges de Soufa por 
Capitaõ, & o Padre Fr. Diogo da PrefentaçaÔ, & eu em 
fua companhia, levando o Mouro Piloto por guia, com 
o qual marchamos aquelle dia por muy tas povoaçoens, 
fefteando em huma com muytas galinhas, ley te, melan- 
cias , & bolangas , & tendo marchado tres legoas, fize- 
mos alto, para paffar anoyte- Tornando a marchar o 
dia feguinte fedo, para chegar a tempo de poder ouvir 

Milfa no lugar, em que a galeota eftava, a çual defeo- 
brimospelas oito horas do dia, havendo paífado gran- 
des atoleyros, grande foy a alegria , que íentimos com 
eft a vifta, & tal ouve, que o naõ acabava de crer,confi- 
derando nos trabalhos,fomes, fedes,frios,& calmas,por 
que havia paífado. Na praya eftivcmos efperando atè á 
tarde, por naõ fer chegado o lufio, nem a barquinha, em 
quepaflamospor tres vezes,defembarcandoda ultima 
já denoyte ,em hua Ilha defpovoada. Aos finco de f a- 
nevro vefpora de Revs de 1648. fahmdo logo para al- 
gre;a.que fe alli faz de palha com a vinda do pataxo,em 

que ha Capellaõi& Mifia, a dar graças a Deos, & à V;r- 
L 2 gem 
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gem do Rofario, cuja invocaçaò tinha. 
O Capitaõ Diogo Velho da Fonfeca , com os mais 

companheyros da galeota fahio á pr jya a recebemos 
com grande amor, Sc alegria, repartindo o dia feguinte 
atodos arroz,St ameyxoeira para tres dias, acodindo a 
muytos com roupa branca,& fapatos,8t aos que íe valè- 
raõ depois dc fua defpenfa com doces,& todos os mimos 
que tinha para doentes, fem os negar a ninguém. Sendo 
merecedor de muy tos agradecimentos benefícios,pe- 
lo bom modo,Scliberalidade, com que fe ouve nefta oc- 
cafiaõ, em que os mais de fua companhia nos vendèraõ 
hú fardo de arroz redondo por quatorze cruzados de 
ouro, Sc húa maina de carambolas por feis St mcyo ,.híia 
botija de azcyte, Sc vinagre por dez, hús fapatos tres,Sc 
quatro cruzados ,Sc huma canada de vinho de Portugal 
doze cruzados, St outra de nipa quatro, com a mayor 
onzena, que já mais fe vio. 

Ao tsrceyro dia de noíTa chegada, fe repartio a gé- 
te da Náo, & Galeaõ, que eraò cento Sc vinte St quatro 
Portuguezes, Sc trinta negros cativos , pelas finco fey- 
torias, que jà eftavaõ aífentadas, vinte legoas pelo rio 
aflima, aonde naõ faltou comer , para que fe dava por 
conta de S.Mageftade tres panos por mez a cada peífoa, 
ficando na Ilha o Almirante por hofpede do Capitaõ 
Diogo Velho, & os Religiofos, officiaes, & paffageyros 
da Náo,acomodados por palhotas, que fe faziao de no- 
vo, & outras , quedefpejárão os Lafcares da galeota, a 
quem fe pagáráo. Paffando-fe feis mezes nefta Ilha de- 
ferta, fem outra fahida mais, que a das feytorias, a que 
algus fahiaõ a bufcar mantimento , & refrefco. Nefta I- 
lha tinhamos, os que ficamos nella todos os dias acon- 
folaçãode finco,St feis Miífas, alivio grande, para ape- 
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fte,que fe padcceo nas feytorias,& na II ha,em que mor- 
reo meya gente, lá pela abundancia de muy to comer, & 
falta de fangrador,& aqui de febres agudas,que não da- 
yão lugará medccina ,de que não efeapou peífoa ,que 
as naõ fentiffe,& muy tas farnas, porque defpejárão par- 
te de tanto mal , de que faleceoo P. francifco Pereyra 
da Companhia de J ES US, a hú tempo, Salvador Perey- 
ra,© Meílre Jacinto Antonio,Amador Monteyro cama- 
rada do Almirante, filho do gloriofo martyr Embay xa- 
dorajapaõ, naõ efeapando dos do Galeaõ mais,que Ma- 
noel Luis Eílrinqueyro,Marcos Peres Sotapiloto,Fran- 
cifco Gomes Canarim, & hum Cafre. 

Chegando-fe o tempo de partir, fe vierão ajuntan- 
do, os que efeapárão nas feytorias,& embarcados todos, 
levamos ancora a 2 2. de Junhoá tarde,com aguas vivas, 
por entre balizas, por lerenceada de muyto bayxo, & 
chegando a dar fundo na Ilha do Unhaca, refgatamos 
muy tas galinhas,& batatas, & dado á vela dia de S.Joaõ, 
começamos a navegar para Moçambique com trezentas 
peffoas, brancos, & pretos na galeota,a mayor parte do- 
entes,& mal acomodados, por ler o barco piqueno, che- 
gando a dar fundo em nove de Julho defronte da forta- 
leza em quemorreo Amaro Jorge marinheyro da Náo, 
natural de Ueyras. Chegando aterra, a quefahio o Ca- 
pitão Diogo Velho,tornando logo a bordo efcandaliza- 
do aífaz do Governador Alvaro de Soufa de Tavora, cõ 
ordem para não fahir ninguém a terra,nem deyxar che- 
gar embarcaçaõ abordo mais, que a do Governador, em 
que nos levàráo a todos á fortaleza,aonde com o Ouvi- 
dor,& Feytor, & feus Efcriváes tirou devaça, allim da 
perda das Náos,como dos diamantes,que efcapáraõ.Da- 
qui fe recolheo cada hum aonde achou comodo, atèíer 

L 3 tem- 



86 Refaça o do naufrágio daí Naos 

tempo de embarcar para a índia, mandando o Governa- 
dor foccorrer fó aos homes do mar com húa pãea de ar- 
roz, & hum cruzado por mez, tomando algús, que naõ 
eráo cafados para Toldados da força,pela falta que tinha, 
repartindo-fe os mais por tres embarcações,que ha viaò 
de partir para Goa. 

A onze de Setembro fahimos á vela com terral, fin- 
co embarcações de Moçambique, tres para Goa, & o pa- 
taxo de Dio,& outro para as Ilhas de Comoro, havendo 
vifta do pataxo dos rios de Cuama,porque atè então nos 
fez o Governador efperar, que andava em húa, & outra 
volta efperando a viração para entrar. Seguindo nofía 
derrota,logo fe apartárão o pataxo de Dio,& o das Ilhas, 
navegando os de Goa juntos atè dez grãos,em que a Ur- 
ea do Governador na volta do mar,& o pataxo deFran- 
cifco Dias Soares na de terra, nos deyxárão na galeota 
de Thomè Gonçalves de Pangim, em que vinha por Ca- 
pitão, & Piloto Manoel Soares natural de Lisboa,a quõ 
comprey a camara para paffar com os Padres Fr. Anto- 
nio de S. Guilherme, & Fr. Diogo da Prefentação meus 
camaradas, & fendo efta galeota piquena,& roim de vel- 
la,o Capitaõ delia fe mareou de maneira por calmarias, 
tormentas, & ventos contrários, q fò ella nelia monção 
paliou a Goa, aviftando terra em quarenta & fete dias 
entre Angediva,& o Cabo da Rama, & por nos faltarem 
terrenhos,& virações, & não faber do eitado em que ef- 
tava a barra de Goa,com parecer que fe tomou entre to- 
dos voltamos, a entrar na borra de Onor o primeyro de 
Novembro, fincoenta& dousdias, depois que fahimos 
de Moçambique. Ao dia feguinte dous de N ovembro me 
parti para Goa com os Padros em húa manchuade qua- 
torze remos,aonde chegamos,aos oito de Novembro pe- 
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la manhãa, admirando a todos as novas do noíTo naufrá- 
gio,& muy to mais,pelos que eíte anno havia padecido ef- 
ta Cidade, perdendo dentro na fua barra hum pataxo,& 
hQa Caravella carregados para a China com grande^ ri- 
queza, de q não eícapou petroa viva, atèo proprio Géral 
de Macao Antonio V az Pinto ,& fete navios de foccorro, 
carregados para Ceilão, & doze navios d'armada do Ca- 
nará, fem de todos fe falvar nada, com hu terramoto,que 
não deixou arvore em pè, orçando-fe a perda das palmei* 
ras,na llha,& terras de Salcete,& Bardès, em mais dedu- 
zentas mil, fóra muytas Igrejas, & mangueiras fem con- 
to, fem ter chegado nova, nem embarcação do Reyno, né 
da Urca do Governador de Moçambique, em que eílá o 
remedio,& cabedal daquella Cidade, & os diamantes, q 
efcaparáocasNaos,fentindo-fe tan,bem a perda do Ga« 
leaõ Santo Milagre, eícapando algua gente no abrolho, 
em que encalhou em feis grãos do Sul, de que obrarão hu 
batel,em que quarenta homes fó vierão tomar as Ilhas de 
Querimba, deyxando os mais no proprio abrolho,fuíten- 
tando-fe de paffaros, & tartarugas, falrando-lhe outro fi 
a Náo Pata, que hia do Reyno, & deu á coita nos rios de 
Cuama, falvando-fe a mayor parte da gente, que morreo 
embarcada para Moçambique cõ o Governador Alvaro 
de Soufade Tavora no feu pataxo dos rios,que deu à co- 
ita com temporal,íaindo a terra,em que morrèrão todos á 
fome,& fede efeapando o proprio Governador cõ poucos 
criados trabalhofamente.E naõ fey certo de qual me ma- 
ravilhe mais, fe da certefa, com que os males no mar faõ 
fempre certos, feda confiança,cõqueos q por elle nave- 
gão tem para fi não ter algu.Digaõ os Autores eítrangei- 
ros, o q lhe parecer,q os fegredos do mar,8c terra fó a na- 
$ão Portugueza naceo no mundo para os faber defcobrir. 

FINIS LAUS DEC). 
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